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GIMAILÃES, 45 DE JULHO 

' farta lll im 
-— ' Principimnoshoje a pn- 
“blicar o rotesto o resentado 
"pelo Tri until de erificocfto 
de Poderes contra & valida— 
de da eleição supplementar 
de Braga, pelo snr.dr. Ama— 
ro d'Azevedo e Gama. : ' 

SENHOIU! 

Perante Vossa. Mages— 
tade, pelo “Venerando Tri— 
bunal de Verificação de Po- 
deres, vein Amaro d'Aze— 
vedo Araujo e Gama, cido- 
dâo eleitor do círculo 11.0 5 
_' ,; protestar contro: n 

mentar ár "ªí"-fªilª-ºí' , 
deu no dia 27 de junho pas- 
sado. Eli'octivnulente, Se— 
nlmr,oquelle arlotºiinrreu por 
tal forma irregulare tumul— 
tuurio em algmnnsdas as- 
sembleia? que constituem o 
círculo, "ue; não , tido, em 
virtude d elle, con erir—se .o 
di doma de deputado no ei- 

- dad-Fio Bacharel Antoniolªfer 

__ retorna 
EUHPUSMILIUHES 

E 

QUARTEL PERMANENTE 
£! :: 

. » _, :$ “ 

“:.“ , . ' . r »  " ªªi-%*”.— Mª l  

(A ponta nicn'tvà jiaFiíâ'sútFWf—l 
" l í q . “  D#“.ªª “ª“ .  

0 QUINZE D'lNFANTElilA 

O snr. Manínsde'enrnlho não 
menciona o batalhªndo mudei jm, 
(autoria entre os corpos que, for— 
mando os dois exercitos Iiheraes 

- (norte e sul) marcharam do Pormj 
' a Lisboa no dia [3  de setem— 

_moncionando aliás todas as 
' sque os compunham. Até à 
., 'essas tropas, o batalhão 

" “gado com o regimento 
n.“ 9» 89, ',Qcommando de Antonio 
Lºbº Tºlxªin de Bares, e, segun- 
'l" aquelle esotiptor, abrigada, que 
ele (initial com" na mar- 
.ha para a capital, erá domposia 

".?: . ) - T º “  

« ,.,-9--:,Bill£ç£f steve 
neirmr'roruo, ' 

' RUA DA Inu NHA N: 01 

reira. Cabral Paesdo Ama— 
ral que diz ter sido eleito. 
Não foi uma eleição aquillo 
o. (preso procedeu. em Bra— 
ga; mas uma serie «de tu- 
multos, violence-is e' fraudes 
praticadas por uma. parciali- 
dade e auxrliadas e defendi— 
das pela &. anotei—idade oco- 
bertada ela iolicin; pela. 
for ;,a pub ico. l nuca. foi tão 
vilipendiadn & liberdade do 
eleitor e nunca, decerto, su- 
biu o. este tribunal protesto ,, 
que, como este, seja. tão vi— 
vamente acompaulmdo por 
todos as consciencios hones— 
tos, e pelo espirito esclareci- 
do e unpnreinl das pessoas 
que, attonitos e indignados, 
presenceoram os factos re— 
voltnn tes praticados pelo par- 
cialidade que pugnm'a. pelo 
glei “110 do candidato que se 
,. - "a º-'—-—-' . v 

alquila d'est-e'x'enernmlo T ri- 
buunl, omboro (moistituuin 
verdadeiros attentiulos, não 
se rei'ereo abaixo assigned.) 
nos autos de corrupção .e. 
ameaça. exercidos sobre os 
eleitores antes.: do neto elei- 
tor-nl mas llliiltu. o seu pro— 
testo ás Violencias. e fraudes 

—- 

um das outras elle menciona e re- 
gimento iii. . 

Ora contra a opinião do snr. 
lilarlins de Carvalho lemos a do 
sur. - 'uo Candido Ferreira Brak 
Lamy, ilustrado capitão do mesmo 
regimento 45, que na historia d'es- 
se corpo, fallaudo da ordem em 
que as columnas fizeram a sua ou- 
tradn em Lisboa no dia 5 de outu- 
bro, inclue na 8." () (num/nio re.» 
tamu do seu regimento. Essa co— 
lumna, diz elle, compunha—se dos 
tegumentar; 3, fºi, 2ª. cido batalha; 
no.* ...e. ip antei'ia_— B,,commao- 
“ª? lº w MOETMW 

A'lem d'isso, quando na rapi- 
tal ainda não estava estabelecido o 
governo liberal e os commandan— 
tes dos Corpºs tiveram, no dia 44, 
uma conferenciacomc jm“: da po- 
::.-,no palacio do governo e alii 
se decidiu jurar a constituição 
hespanhola, um dºs conferentes foi 
o referido Jose Theotonio Vieira 
de“ Carvalho, Gamma/name da ba— 
talhão d'mfmoleria 15. (4) 

O que nos parece é que houve 
da parte do ani-._Martinsue Carva- 
lho um que? pro que, porque, dizen- 
do—nos oUe, que à data da revolu— 
ção de Bit de agosto o regimento 

-—--—F-—--——-0 

(i) Aion-'à!- do' Porto—, 45 de no— 
dos regimentos 9 e 34. Em nenhu- jembro de 1520. 

*..“- L _ - - '  ' , w  , .a ,_ '  “"—.::: 

“"Por es ”wan Trª i . -  " 

realisndm junto da uma no 
l dia 27 de Íjiiiilioi passado. 

ESSHÉ bastam 6, (Passos mes— 
mo, é sutiiciente salientar as 
que se realisar-am em lm os- 
salin-laws da arado,- pois que 
pela "sua nwusiraosidade elites 

«como que empanem e ecli— 
l psom as, graves irregular-uln- 

des commettidus em quasi 
todos as outras assembleias 

,d'esta eirciimsoripçao elei— 
toral. ' 

De'l'neto o (Ine se pas- 

8. Victor e Penso, do circu- 
lo eleitoral de Brogue de tal 
forum muzisiruoso, "que bar-atu— 
ria não so para “annullnr 
uma eleição, mas june). des- 

'morouor todo um" systhema 
politim,se n. amparal—o oito 
estivessem os g.).routias ue 
asleie coú r,, ºiºªi—,, 

t i  | .. ” l ' - " , j ª  ." . :? 

isempªõâô' d'este Tribunal. 
No. assembleia da. Sé ai me— 
zn, que se. cerca do meio—— 
dia conseguiu constituir-se, 
esteve sempre debaixo de 
coaçím', não podendo, nem 
ella nem o presidente, regu— 
lur o. policia da assembleia, 
nem exercer os ottribuições 
que lhe nseignolam o artigo 

. ,  
_ . I :  7 — -  

ii de infantaria estava em Gui- 
maraes, “o imc e de todo o ponto 
falso tomou decerto o regimento” 
ii pelo 45, concorrendo para este 
equivoco a circumstaucia ,de tam— 
liem :: esse tempo estar destacado 
no Brazil um batalhão do regimen- 
to 44. Aaa'esceaiuda o dizer-sc no 
«Correio do Porto». que em 15 de 
janeiro de iSàl rimrclinva de Lis- 
boa para Carcavellos o regimento 
de infantaria 45. A” parte o erro 
de rulalajão, em se empregar o pa- 

que um dos batalhões estava ainda 
noP Brazil, vê—se claramente que nªa— 

--queila—data estava em ' 'in: para 
Carcavelios obatalliãor lc desse 
corpo. * 

Vii-se pois que () ljatvilliãa res- 
umir (assim designado'nn cortes 
pondencia ofiiciali tambem foi aLis 
boa com as tropas liberacs, e de lá 
voltou em janeiro de “Sªl. Não po- 
demos precisar a data do Sou re- 
gresso pois que apenas lemos a 
(no o «Correio do Porto» nos dà 
e elle estar em marcha Iru-a Car- 

cavellos. O snr. Built Lamy dà-o 
entrado'em Braga em 8de janeiro; 
mas nªesie ponto tambem nos pa- 
rece (me h'a equívoco da parte d'es— 
te escriptor, ois não só a data 45 
de ianciro ( marcha para Carca- 
veilo's) eiposto'rior zi de 8, mas tam— 
tem lª. sabido que a esse tempo já 

sou nas: assembleias da Sé,. 

“”"“-ªªi'i'hlgígw e SUP'ÍIWJ U . ,  | . 

sider] 

lavra rngonmlm por batalhão, pois » 

|.“; 

ser,» e outros de lei eleito- 
1':ll. " 

Alli so votava desme— 
sombrailamente (jiiem o ti— 
zesse em favor do deputado 
governa.titolltal. Contr.-1 o que 

ispôe o artigo 59.“ da lei 
eleitoral, esteve constante— 
mente ri [o:-ço oriunda atrofia 
do templo, porque d'outm fôr— 
um não pode ser considera- 
da a policia. armada com 
forçados e revolvers, que 
à ordem do administro- 
dor do corn-.ellio, alli se 

“conservou sempre. Aquella 
auctoridode seguido dos seus 
sequazes e de. policia, fozio 
dentro do templo prisões 
arbitral-ias, punha. violenta- 
mente l'oru d'elle quem bem 
llie parecia, (lavo ordens, 
ameaçava. tudo por sun ini— 
ciativa. sem ter em nenhuma 

. com 
moda na w;" cªnote-i 

contrariando muitas vozesas 
detei'iiiiiim;n'ies il'elles. Ao 
posso que isto se fazia em 
roda da mexa, tumultos e 
olnridoe contínuos impediam 
a liberdade do voto o mui— 
tos cidadãos ue eram insul- 
tados, :ipUpddpS com gritos 
de «mºrre.» e desviados do 

A N N U N C I O S  

fls Fªiªl-flªg; roja-n ou nâofpubllnailm. não se resilluem. 

Annunctosdcgimmnnicadw por linha . . . . Mi 
k'. .;.--..5' - BW . .mmnunokio . . .— . 20 

' " ' doi-nom “uhf .. . . - . . 60 
s olins Hitomi“ anunciam—se gratis, recebendo-se na redução 

u ' inn exeiiiplar. ' ' ' 

r 

urna aos oummtroes pela po— 
licm e pai-tulurios pelo eun- 
diduto governo-oriental. 

No meio desta bolbur- 
dia e alaridos, os eleitores 
da. (acção vencida (chama— 
mos—lhes. es.—sim em homo- 
nego-meo douto Tribunal a 
quem nos dirigimos !) eram 
alli mesmo niiieaçndos e ohri 
godos uns e retiror outros a 
trocar as listas. pelas dos 
pare-ines da auotori'dude ad— 
ministrativa. Algo os dos elei— 
tores mais precisos á opjm— 
sição ora o. iiscalisuiyio do 
acto e eitoral foram postos 
fora do egreja e outros en— 
cerrados no cmnmissariado 
de policia à ordem do ad— 
ministrador do concelho. co— 
mo succedeu designadamen— 
te com o eleitor José Luiz 
Alfonso, recenseada no 'os— 
Wiki?“. musique nào pó— 
de protestar como. era seu 
desrgnio, nem requerer cer— 
tidões qne a. lei llie fiutulta 
uem vigiar o acto eleitoral 
porque, em ser d'isso im- 
pedido, 'oi preso arbitraria- 
mente, quando estava junto 
da urna, lo administrador 
do couro ho, sem requisição 
do presidente do meza,e en— 

o 45 de infantcria .linha o seu quar- 
tel em Guimarães, e não em Braga. 
117 possivelgne o batalhão antes de: 
entrar em Guimarães fosse aquella 
cidade [o que não e provavel); mas 
o que e certo e que não se reco- 
lheu ao seu qu irlrl dr: ”rogo, como 
o snr. Brak Lamy nos diz; reco— 
lheu-se sim ao seu quartel de Gui- 
marães, e vinha soh o command»; 
do major Jeso Theotonio Nieira do 
Carvalho, a ' que“ já nos referimos. (l) 

. 

Q . 

A ibidem douta 16 de' janeiro 
de 4824 determinou nova consti- 
iuiçãorle brigada—=. ii hftlai'o rus- 
mme (2) liceu fazendo parte da 5.“ 

_ . _  _ ...—_..— . .  . . . -— 

(4) Este oficial. no nós vimos em 
Lislm com a patente e major, tem pro- 
movido a 8588 posto em 25 de 'u- 
nho de 4820. suhstltuludn no 45 o major 
Hug Hoy Bliss. qui-:: n'essn mesma data. foi 
promovido a tenente mronel do & de in— 
fanlert'i. Poi llliilllHll por essa um;-slam 
que foi promovido a coronel do mesmo 15 
o seu teimutnconmel ' Archibald lima, 

ll' estava com o outro batalhão no lilo de 
auelro. onde esta» promoção:; fôFlil fel- 

ias. , 
(2) Este designação de «batalhão res- 

tantei-e : que nos apppnreee quasi sem 
pra nos documentos que lemos mto com 
referencia no batalhão que em no reino. 
sem no todavia se diga 4.0 oi:-SP bala- 
Midia» nr. Brain Lamy diz que o lula— 

brigada, commandada pelo briga- 
deiro Manoel Luiz Corrêa, forman— 
do com a e.- divisão do commando 
do marechal de campo José de Vas- 
concellos e Sá. 

(Continua) 

Iliâo destacado no lilo «lt-Janeiro em e L". 
nssim eoluu L'" ('.rlllli os batalliors dos 
corpos que para. :: ll «injurdicltuiaraiu. tire- 
usos tlill' assim lrt. cuidando—nos m 
har-inculcar esta opinião com n que nba— 
Ilton de que as bandas de musica doc re- 
fhuentm acºmpanham sempre ol." bata- 
hlto. pois ( io u'um lumlllFll'nl'Íplf) que por;- 
suimos u- ( iz que na punindo, que em 
Iii do julim do 4819 salilu cla mllegimla 
de Glillliiti'ât's'J'lll akii-agravo dos muitos 
roubam que n'essc mmo se railcuaui em . 
varias e c'as do arcoixispa o, ia  o beta 
"não de liifimierla (5. com a sua mandei! 
ra e mostra-. A não nor que ja n'esse tem— 
po os 2."— liatalhoes tivessem nhamiigal 
tão bom agonia—.atlas. coum tempos depot-ii 
tivemn, e enpvrinliurnio o 46 de infante. 
tia, que chegavam a minpellr com asian- 
das, não nos parece facil a decifraçaod'es- 
to any lina. lã. se por um lado um mori-re 

de que () inesmo snr. Bral; Lamy nos diz 

de Rin. publicado no lilo de , 
mandaudando pustul- boina & mudo):- 
mero de preços da expedição e em 
para as napa: brutleim a um imitado 
numero d'ellns : que do'4.º 1!!!t do 15 

plugardeiro e 4 musico. . 

muito e o no.—m emoji-timo e [ninar-ineo, , _ 
chronlsla. tambem mio pmlrmos duvidar-..“- 

a proposito da portaria de 40 de 'lnelfd 7 

tiveram baixo :! mime. 34 cuidado:. l ee- 
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GIMARÃES, 15 DE JULHO 

llLEBl-lli ala 
, -- r Principiemoshoje a pu- 

ª 'blicar o rotesto & reeentodo 
“pelo Tri noel de erlfieeçào 
de Poderes contra & valida— 
de da eleição supplementur 
de Braga, pelo snr.dr. Amo; 

, ªº -. ( ro d'Azevodo e Gama. : 

las Sa'-suomi 

Perante Vossa. Magee— 
tade, , pelo Venerando lr:— 
hun-al de Verificação de Po- 
' : 

rei.—s. deres, vein Amaro d Aze— 
:250 vede Araujo e Gama-, eldo- 

dão eleitor do olreulo n.0 :) 
lin—a ' 'no. protestar contra. _o 

. '. "lentª-r áf " ;  wl" " n '  

deu no dia 27 de jun 
sado. Etªl'ootivolnente, Sc.- 
nllor, aquella acima;:rreu por 
tal fórum irregulore tumul- 
tuar-io em algumeeldes as— 
eembleiay que constituem 0 
camera, “no; não _ “ode, em 
virtude (] elle, con. erir-se .o 
diploma de deputado no el- 

- dedão Bacharel Antonio.,Fer 

ho pae- ! 

reira. Cabral Paesdo Ama.- 
rol que diz ter sido eleito. 
Não foi uma. eleição equillo 
a que.;e-prooedeulem Bra— 
ga; mas uma same de ,ªl- 
multos, violencios e' fraudee 
praticadas por uma pol-dimi- 
dade e auxrliedos ,e defendi- 
das pela. & ouctoridade eeo- 
bertoda ele )01lí3il't,“ pela 
for :o pub ieo. bianca foi tão 
vilipendiado e. liberdade do 
eleitor e nunca, decerto, eu- 

que, mmoeste, seja tão vi- 
vamente acompanhado por 
todos as eouseiencioe hones- 
tas, e Melo espirito esclareci- 
do e imparcial dos poemas 
que, ettonitm e indignados, 
preseneeoram os factos re— 
voltou tes prutimdos pela por- 
ciolidude que pugnm'o. pela 
914333, 71040 candidato que se 

" a ç .  ,- _______ 
ª:_-.-, c f  'v 

“Por aew-ie“ ' “ 
alçado d'eate'xenerrmdo T ri— 
lJLlIll'll, oluhoro run.—atitumn 
verdadeiro.—s attentmlos, não 
se rel'ereo abaixo aeeignudo 
aos netos de corrupção .e. 
ameaça). exereid'os sobre Os' 
eleitores antes do auto elei— 
toral ums limite o seu pro- 
teeto ás violeiro-ias e fraudes 

biu e este tribunal protesto ,_, 

, B U A D A  “RAI NHA N: Dl“ 
» 

realisedm 'unto da urna rro 
dia 27 de j'ju'n'llog passado. 
Esses bastariª. e, dªda-sos. mes-— 
mo, .é eutfieiente salienmi' as 
que se realisar-am em ou as— 
Semf-lews do Circulo,- pois que 
pela "sua naoustruosidodr ellos 

«como que empurram e ecli- 
ª peitm os; graves “regulando-_— 

des commettidue em quaSl 
todos os outros assernbteias 
d'este eireUmseripçfl'o elei— 
toral. ' 

De'lheto o (joe se pas- 

S. Victor e Penso, do eir-ou— 
lo eleitoral de Bragae de tal 
forum monstruoso, "que Im.—ato.— 
ria não so para “ennuller 
uma. eleição, mas prum). des- 

"morouar tudo um systheina 
politico, se e. temporal—o nao 
estivessem es gor-outra; ue 

a .  a ºs . “  

. "_o-., .. - - e sup" 
' sempçào' d'este Tribunal. 
Na assembleia. da, Só a me- 
ze, que et": cerco. do meio- 
dia conseguiu constituir—se, 
esteve sempre debaixo de 
coação“, não podendo, nem 
ella nem o presidente, regu- 
lar a. policia de assembleia, 
nem exercer os :tttribuiçõee 
que, lhe assignelom o artigo 

_ —  » 
lªdo ='- _- _ . 

'""; u , : ' ir “lª das ºllff'ªª ªllª menciona º “º" l t  de infantaria estava em em- 
—- FôLHÉTHJH ªmººº ªº- . . . ., moraes—.ªo que e de todo o ponto 

'ª- ' ' " .ºª'ª mªlª ª 09111150 dº sm. falso. tomou decerto o regimenhi' 
boo. - ,- -. ' lllarlms de carvalho lemoe & (lo “ pelo 15, concorrendo para este 
. 10 , ' ' sur. 1 _ º_Cªml'd'? Fªflª“ Bªªk equivoeo a cirollmstoneia ,de tam— 
' E "  H P [|S M | “'I“ ª & ES Lªm)» “ lllªªjdº Gªviªº,“ _meemo hem :: esse tempo estar destacªdo 

' ' regnnento ª",» limª “ª mªtº?!“ dª“ no Brazil um batalhão do regimen— 
__ , , ' se riíirpo, lallaudo da ordem em to “. Aeoresceaiuda o dizer-seno 

DE que as eohnnnaslizeloln a sua em «(J-0.1.9“, do Porto». que um [5 de 
= “ :  trada em Lisboa no dia 3319 oulu— laugh“ de 18:21 amrehara de “& 

' QUARTEL PERMANENTE bro, mclue na B:" o blttztllum m. boa para Car:-Avellar, & legímento 

lt- “ ' ' ' lª?“ dº?“ "ºg'mªmº- Essa ªº" de infantaria 15. A” parte .o erro 
.,. . lumna, diz elle, compunha—se dos de “Sªªmi“, em se ªT'lDl'BBªf ,, ”a- 

.“ . , ª . [ªumentºs I?, 22, 24 U (10 bulflllum lavra nigunpn“) por bah-“w, pois . 

.“ "ª “ª“  '» %% oiºªi—"'a '”WÉ-dº- !Prªªw'ªªgwwººmmª?“ que um dºs batalhões estava ainda 
"ª—-'— ?. - FW “f- . ”ªºs. lº W M W W W  noPBrazilJê-se claramente quenªa— 

, (.lpnntamentuspo (: air . , . “  _ » _ . , --estava em .. '.lm para 

—_ 1 _A Iem_d li,-eo, quando na e'ljil- Carcavellos ohalalhãor 
0 QUINZE D'LN'FANTMHA lal ainda Infloeílava estahelemdlo o corpº. . 

governo mera e os common uu— Vê se ., - , l - 
. . ,, . . .. . . - - - pole que atentam res- 

n. e O snr. Martinedemlho não tes. do:. bulllºh'lli'tilºªlíl, nowdra “, MW (assim designa do'na carros 

"'"-"' menciona º bªtªlhªº'dº iPP-dºª'm' uma eonlerenetaeomo Jª'" dº ”"'- pondencia oflieiall tambem foi aLis 
5—7, ' lªtªriª entre 08 corpos quªi “ló!" ' f '  ng gªmªs; gºverno:? .f'â" boa com as tropas “heroes. e de kl 

. , mando os dois axei-ellos Iiheraes ªº "'ª' 1" ººº—” ' "“ª ” voltou em janeiro (le 1321, Não pº- 

,. .. a Lisboa no dia la  de setem— 
““'-'Lª...“ mencionando aliás , todos as 

jaque os compunham. Até à 
',esaas tropas, o batalhão 
f '  gada com o regimento 

11.“ 9, Sp, :emmmando de Antonio 
LÚhO Telmª“; de EMTU-51 &.  segun- 

“lº aquelle Bswiptor, abrigada, que 
em oflicml mi lªn na mar- 
.ha para a capital, era .domposla 
dos resumidos 9 e B!. Em nenhu- 

. (horta e sul; marcharam do Portoj hespanhola, um des eonferentes foi 
o referido Jose Theotonio Vieira 
de" Carvalho, Cºtillnªn—lanle da ba- 
talhão d'mfanteria 15. (l) 

O que nos parece é que houve 
da parte do em; Marlinsde Gawa- 
lho um qui pm que, porque1 dizen- 
do—nos elle. que à data da revolu— 
ção de Bin de agosto o regimento 

_ _ _ — H  

(1) uCorr'ê-lo do Porto—, [lido no— 
jemhru de 1320. 

.r—I-bl 

:: d'esse 

demos precisar a data do Sou re- 
gresso pois que apenas lemos :: 
age e «Correio do Porto» nos dá 

elle estar em marcha para Car- 
itavellos.0 snr. Blok Lamy dà-o 
entrado'em Braga em Bda janeiro; 
mas nªeste ponto tambem nos pa— 
reeeqneh'a equivoeo da parte d'es- 
te escriptor, eis não só a data 15 

rde ianeiro ( marcha para Carca— 
vello's) éªposte'rior à de 8, atestam— 
=bem e sabido'que aesse tempo já 

sou nae as.—rel'libleias da. Sé,; 
“conservou sel'npre. Aquella 

: ' um exeinplar. 

& 

565? e outros da. lei eleito— 
,r iu. .' 

Alli so votava deme— 
somhrmlamente quem 0 ii- 
zesse em favor do deputado 
gerei-honrontal. Contra o que 

ispôe (» artigo 59." da. lei 
eleitoral, 'esteve constante» 
mente!": [a:-ço armada [tarifa 
do templo, porque d'o'uti'ro fôr- 
um não pode ser eonsidere— 
do a policia armada com 
torçados e revolvers, que 
à ordem do administro- 
dor do corn-olho. alli se 

auetoridode seguidados seus 
sequazese de. policia, fazia. 
dentro do templo prisões 
arbitral-ias, punha violenta.- 
mente l'óro il'elle quem bem 
llle pur-ema, devo, ordene-*., 

eletivo. sem ter em nenhuma 
ameaçava. tudo por sua ini— 

: - ªgarrei . “dºrme 
6 a“ m' "º' Gªmmª 

r,: :ntroriomln muitas vezes: as 
determinações ll'ellee. Au 
posso que isto se fazia em 
roda da meza, tumultos e 
olaridoe contínuos impediam 
». liberdade do roto e. mui— 
tºs cidadãos ue eram insul- 
todos. epupa os com gritos 
de «mºrra» edesviedós do 

Os Pillngt'njllltls. sarja-.|: ou não publica-lan. não se rªstiluem. 

urna aos encontrªres velo po— 
llela e p:].rtulnrms pe o can- 
didato governà-unental. 

No meio d'esta. bolbur— 
dia e alerítlos, os eleitores 
da moção vencida (chame.- 
nios—l-hee assim em home,- 
nego-111.30 douto Tribunal a 
quem nos dirigimos !) eram 
alli mesmo allleaçodus e ohri 
gados uns e retirar outros » 
trocar as listas pelos dos 
porr-mes da anetori'dede ad— 
ministrativa.. Alguns dos elei— 
tores mais precisos á um,")- 
sição ora a lisealisuç'io do 
neto e eitoral foram postos 
l'óre do egreja e outros en- 
cerrados. no omnniissoriado 
de policia à ordem do ad— 
ministrador do concelho. oo— 
mo sueeedeu designadamen— 
te com o eleitor Jose Luiz 
All'onso, reoenseado no de:-_ 
eeutbleia, mes.—que nào pó- 
de protestar camo- era seu 
desrgnio, nem requerer cer- 
tidi'ieas que u lei lhe fmzulta. 
uem vigiar o acto eleitoral 
porque, em ser d'isso im— 
pedido, 'oi preso arbitrarie- 
mente, quando estava junto 
do uma, lo administrador 
do contre ho, sem requisição 
do presidente da meze,e en— 

() lã de inl'anteria tinha o seu quar- 
tel emGuimarães. e não em Braga. 
E“ possirelijne o batalhão antes de: 
entrarem Guimarães fosse àquella 
cidade (o que não e'provaveI); mas 
o que e certo e que não se reco- 
lheu zm seu ou irlrl dr Ih'nyu,e01no 
o sur. Brak Lamy nos diz; reco- 
lheu-se simao seu «juin-tel de lini— 
marães, e vinha soh o command.) 
do major “Jose Theotonio “eira Ele 

brigada, eommandada pelo briga- 
deiro lllanoel Luiz Corrêa, forman- 
do com a e) divisão do .eommando 
do marechal de carnpo Jose de' Vas- 
concellos e Sá. 

(Continua) 

Caralho, à ' que já nos referimos. (l,) 

. 

Ç 

- R em doidª 18 de' jahelr'ó 
de 1821 determinou nova consti- 
luiçãode irrigada.—'.. o hmmlbãu rrs- 
toute (2) liceu fazendo parte da 5.“ 

' 

(1) Este ollieial. ue nós vimos em 
Llslm com a patente a major, foro pro- 
movido a em posto em 215 de 'o- 
nho de 1820. sulistltuludn no 15 n Illnjllr 
Hug Hoy Boss. (jn-:: nºt-esa. menina data. foi 
promovido a tenente rol-one! do à de la- 
fonlºri'i. Foi lmoheiu por essa onze-.ashlu 
que foi promovido _o coronel do mesmo li)" 
o um" teumlneorohol ' Ari-Jilhuld “uma. 

lr eslava emu u oulrri batalhão no lllo de 
arneiro. onde estou promoçoeo foi-ªm fel- 

las. , 
(2) Esta dBBlgnlção de «batalhão res- 

lrmtei- :! a qm nos apppm-eee quest sem 
& nos documentos que temos mm com 

referencia m batalhão que uma um reino. 
sem ao tm'lavia se diga Lº ou— a.» lata— 
ha .O nr. Bral: Lamy duque o lula— 

Illâo destacado lm Rio de Janeiro em e I.". 
assim luumu L'" eram os batalhões dna 
corpos que para. a II exwdlnluuarma. (Ire— 
Hills qm— assino M'jz't. cromado-nos m 
hanuonlsar esta ojihllão com a. que nha— 
mou da que as bandas do musical dos re- 
Wnloaoqowpmhnm sempre -o* |." hala- 
hllo. pois Tm h'om iumniinrziplo que pos- 
euimos se ( iz tule na prmtll'lsilfl. que em 
lll de julho de Will mhlu «la. iwlleglmle 
de Giumarârmun down-avo dos muitos 
rullhus que "”esse anim se retiraram em 
varias evite-'as do arcebispo o, ia o beta,, 
[hão de n enteria 15. com a sua mandei: 
ra e mostra-. A não nor que já n'esse lem— 
po US 2.“ lmtallriea (tirªgem ohnrnugns 
tão bem orgnnieallae. eouui [propos «temia 
llvemn, e enprrialmrnlo o IG de infante— 
rio, que chamavam a competir com asim!- 
daa, não nos [mrs-mª facil :: deelfraçãlnd'om- 
to any «na. E. ee por um lado hoo mrrree 
multa e o nos.-m damnorum e mmm-low, 
“hl'tll'lliilª. tambem mill PlNlI'IIIOS duvidar, 
de que o "resina snr. “nik gama:; me diz 
a pro mito a portaria i e  'melro 
de Hªi. publicado no [tio de Sinclar. 
mandandnndo peem- heim & _ me 
mero de praças da expedição e em 
pax-eae tropas brazileires & mh lmllado 
numero d'elles ; qu:- du'l.º italian flo 15 
tiveram baixa a mim. Ii Moldados. [ ec- 
plngnrdelro e & musico. . 



,do posta à sua disposição 

. patria. está assàs demonstrada e 

cerrado no oommiss tríade 
de policia ! Tudo isto se fez 
sem que o presidente o Sºli—,- 
rçitusse e nuteseoln protes— 
ªt'o d'elie, que tonrbeur pro- 
testou deb dde mutm opre- 
sençada policia armada e 
contra e abusiva interven— 
ção do administrador na po— 
licia da assembleia ! Outros 
meios não tinha a mezztpu— 
roimpm- a ordem e legali— 
dade, porque não tinha si— 

tua-ça oriundo e a que estava 
dentro do templo—fr poli—l 
cin—nâo obedecer senão ao 
administrador do corn—olho e 
este e os seus sequazes é 

uem faziam o protegiam &. 
desordem e o tumulto, & '  
arueaeo e a ana:-chin (ªne 1 
n'nqudla assembleia se e— 
seuoztdeou por form que a 
liberdade do eleitor não «. ris— 
tiu,mnvertendn-se o neto 
e ti uma feira, e em uma. 
atravessou de e-mllintus por 
Vezes sangrentos. 

(coletanea). 
-$W?M*€EW 

E!:pesiçaa industrial 

A eommiss'u) n-ornoto— 
ra da Exposição ndustrinl 
no Palacio de Crystal Por— 

ntuense dirigiu aos indus— 
triaes o seguinte circular : 

.ulllmJ' e Emº Sur.—Temos me 'a honra de eommnnicar a V. Ex.", 
que & oommissão promotora da Ex- 
posição lndustrial no Palacio de Crystal Portuense resolveu adiara 
sua abertura do Lº de agosto para 
48 de setembro. Tomou esta le- 
solução, para attender as justas ro- 

-elamaooes de muitos industriaes, 
que mostraram a necessidade do 
alargamento do praso e fixaram 
aquella data de combinação eoura Unilo dos industriaes do Norte, por 
ser o 32.“ anniversario da abertura 
-do Palacio às exposições e mani— 
festações com que a Sociedade, que no levantou, quiz mostrar pratica— 

mente que realisava o pensamento 
ide Progredior, com que se abalan- 
-eon atão dispendiosa empreza. 

A importancia d'este certamen, 
-e na orcasiao actual para a nossa 
resumidamente se fez sentir na cir- 
cular, que acompanha o convite. 

A' vista d'este alargamento do . raso daabertura ficam modifica— os os outros indicados no regu- lamento e programma pela seguinte forma : 
|.” Preso para as requisições de esliaço (artigo Lº & unico do regulamento) até t de agosto. 
dº Praso em que termina a recepção dos produotos (artigo (Lº do regulamento) net de setembro; 33 Dia em que a eollocaeão dos 

oductos se principia a fazer, em- ra oesitor se não faça repre- sentar (artigo 3.º & unico do regu— lamento), &. de setembro; 
It.” Dia do eneenamenhr da exposição (artigo Lª de regulamen— to), 30 de novembro. 
Além destas modificações de prasos, deliberou tambem a com- missão promotora da exposição, a pedido dos industriaes : 
t.º Alterar-o arti o to." dere- 

.gulamento, permitti oque pºssam 
(rancor—ler a premios productos que 

0 Conteudo de Guimarães 
de regulamento que os jurys . 
rão center-ir aos mestres de abri— 
eas en ofiieinas. que dirigirem ou 
executarem os objectos. ' os, 
diplomas de merito. , ; 

Cumpre—me também observar 
um se cavidade miles, os esforços 
paraqne os. trabalhos dos jurys te- 
nham lugar lagoª-apos a abertura 
da exposição. :( lninpo dos u- 
cros premiados terem a m inação 
dos premios que lhes forem confe- 
l'itlus'. 

Com estas medido-leões se ef- 
fectnarà a Exposição, que, sem du- 
vida, meterem as sympathias de V. 
Ex.-e será auxiliada pela dedicação 
de quantos teem a peito melhoraras 
cun lições eronaznicas do nosso pau.. 

Porto. “:.-t de junho de 1897. 
A eommissão promotora :pre— 

sidente, conde de Sarnodães, vice- 
;nesiden!e.eonde de Paço Vieira, 
vegans :Alberto Borges de Castro, 
Alberto M. Rodrigues, Alfredo Don- 
gnelLupes Chaves, Antonio Faus- 
tino de Andrade. Francisco Antonio 
de Lima, José Baptista Vieira da 
til-uz, Jose Taveira de Carvalho Pin- 
to de Menems, Julio Gomes dos 
Santos, Manoel Vieira d'Andrade, 
visconde de Villar d'Allen, |.º se- 
cretario, Francisco de Castro Gomes 
Monteiro, Lº seln'etario, José Maria 
de Almeida Outeiro.» 

* 

FEBULlS llliEllillllS 
mesmo im 
Quando eu . V L W  entre criancinha, AA.—Im muito;.“ no hh» III lu 
Onde . gelou d o .  um e . De mh JA moribundo, . do que lo mnh. 

I olhnrn por. o coo ! ver eu ligunm lho Hub- 
. co.-lpl'uulíl, 

Eu vt-A indo .orrlr o me da W e l l .  Oriundeqneurvooeeopmdnunnnlo na: nota» de mt,—nadou.“ domo. 

...—”_ .. peu—' " ' ecif-indo " pm, Eu rt-a ..e. dormindo both-r & » .  alm-updhnhjlmf 

A. Brown Neorama. 

. _ . — _ _  

VARIEDADES _ 
Aquelle que de boa [e pro- 

mette um amor eterno, e aquelle 
que acredita em tuas juramentos, 
são ambos enganados um pelo 'no— 
raeão, outro'pela vaidade. 

bacias. 

ªnistia: de salas 
— Consta-nos que parte nos 

principios d'agosln para Mosmw 
(Russia), o ser. dr. Antonio Baptis— 
ta Leite de Faria, distiueto clinico 

—-Gom demora d'alguns dias, chegou ante—hmmm a esta cidade o 
nosso distineto patricio snr. dr. Al- maiiosé da Silva Basto, que nos 
dias D e  310 do corrente defendeu 
brilhantemente as mas theses na faculdade de Phil. sophia. 

__seompanhadude sua em 
esposa, encontra-se n'esta cidade o 
sur. Antonio Maria Rebello de Ma- 
galhães. 

—Vimos hoje aqui o nosso es- 
timado assignanle snr. Francisco 
Joseda Costa e Silva. 
_ m —  

NBTIÉIABIO ' 
Flat. lux 

Volta e «Vimaranense» a af- 
drmar que a ordem da syndicancia não foi imposta pelo centro pro- 
gressista: e ficando-se por esta as— 
serção fogede repetir que o centro 

,não entre o msm «teoria de desa- 
crnditur respeitava: instituições na- 
ntarannn—es. 

Vaio college aproximando-se 
da verdade aos ponens. Ninguem 
por certo Ihe levara isso a mal, 

las vem allirmar egualmente 
que esta syndicancia não re- 
presenta um acto de vingança diri- 
gutn pelo centro progressista con- 
tra os seus adversarios politicos. . .  
E segue 0 antecede esta allirrnativa 
com taes ouquaes considerações e 
apreciações que mostram exuberan- 
terneute que se tal aeto não foi di- 
rigida pelo centro proeuraserapro- 
vedado. 

Não antecipe o college. . . ou o 
centro as suas apreciações. Quem 
nutre ise o de sentimentos não 
precipita ;ousideraeoes nem faz 
exuberanqia de... critica extempo- 
ranea. 

o relatorio de illum- 
syndi ntc ªuditoriª; ser de absolu- 
ta confiança ,e centro. visto ser 
delegado do Verne, e depois apre- 
cie e critique. 

Entretanto peça Ius, muita luz, 
clara; lalem Mªrsh 

epois i arames asqnes— tões de «roubalheiras, formiga bran— 
ca e almas de outro mundo...» 

Censo vc! o 

Uniram—se ultimamente pelos 
sai:-ados laços de matrimonio osr.  
Ga riel Antonio dos Santo Gouveia, 
iutelligente pharmaceutieo da Re— 
goa, coma em.“ snr.“ D. Custodia 
d'Assumpção Bonifacio. 

Aos sympathieos noivos dese— 
'amos muitas felicidades e uma pro- 
ongadissima lua de mel. 

—-—-4:n=:-—— 

Romarta da  Penha 

: E' no proximo domingoque se 
realiza a romaria de Nossa Senho- 
ra dart-nha. que todos os annos cos- 
tuma ser wneorridlssima. 

« ” 

_ , . .. 

Leis de fran“ 
.- 

d'esta cidade, onde vae assistir ao 12." Congresso Internacional de' Meriieiua que, como já notiniamos. ' 
allise relnle na 2.“ quinzena do 
referido mez, seguindo depois em viagem d'estudo para Paris onde se demorará alguns meros. 

Faz annos amanhã a snr! con- dessa de Villa Puma. 
—Passa hoje () anniversario natalício da Eram! snr.' 0. Chris- tina Amelia da Silva Carneiro. fNo prosinm sabbado passa o anniversario natalício do nosso bom amigo snr. Jose Antonio de air—Mam os preços indicados; “E? 'Addirrionar ao artigo ll.“ 

Novaes Teixeira. dignissim alle— 

Seb esta epigralàhâ publica e «Vimaranense» uma ! em que 
calmnnia a comissão do recen- 
semnelrto eleitoral, faltando redon- 
damente à verdade. 

113 napruzamos o «Vt- 
tnar-auanuen a que in— dique ().-n nnrneu dos 
progressi—tau que 08—- 
tando in.-Iniciou no l'e- 
vensaamenco eleito- 
ral, foram vitimados do 
livro renpevtivo. 

Se o não fizer alem de vil ea- 
lumniader ficará sendo o maiordos 

A sejam. 

res dªinfanteria 20. 
A 

poltrões. 

Protesto 

Não ha meio, 
_ O sur. Agostinho sob a espe- ctativa de obter a serteza que não fôra eleito vogal eflbdll'lú da mera da Stanta Gasa indo pedir esclareci- men os e provas ao d' o Interior da Misericordia pmferlgudagfse por nao convencido em publico e dns- cutlr o caso na imprensa. deixando- se levar por conselhos iusidiosus do diabo Manaquiri/le que lhe sopra virtudes e melecimentos super-iu- res is dos irmãos eleitos. E não vê o sur. Agostinho que por tal Caminhar nem digno' era de ser eleito, iuris dá drellrlins— tlzações publicas de não estar resol— vrdoa guardar varios prewitos de“ Compromisso eespecialmente aquel- la por onde comento capitulo lx: Os irmãos mamute eli-im procurarão alcançar ainda de Deus, para fazer a sua occupnçãu com a por/'eição devir! :, pior:—'de"- do com muito ewamplo diante :'e de todos, da maneira que mais sir- vam de accrescmtar o credito r r":- pmuçdo d'eªs'a Irmandade, que de a diminuir, [nzmdo alguma cousa que com razão se possa nomr,e pa- ra cara e/feiza se ooníeuarão « com- numgurão os dia: da festa, qm bem the parecer, e os da obrigação d'eau comprometia». Não ! () snr-. Agostinho não estava, nem está, resolvido a con- fessar—se. 

_ * —  

Loteç—âo (Pega-eins 
Foram lotadas, alemde outras, ªllí seguintes egrejas d'este conce- o: 
S. Paio tdo Yisella, em reis 2376875, e 5. Jeito W ; ººfªªº'zºªª imm:“ usaflex-x;? 

“ I l iv rar iu  Mesquita ' 
lºi-nente! & 1—3, lyceu ou não é ? 

se». se , _ que seja Lyan Nacional o nosso instituto de ínstrueeão secundaria. . _Nem mais nem menos: porque for ISSO o que a lei ereou. Na verdade, corno jà anterior— mente demonstramos, o instituto creado pelo decretado lôde setembro de 18963 verdadeiramente um lyceu nacional e não podia nem pode ser corsa ditferente, ponpre a carta de lei de 28de maiode 4896 qnenoar— trªct." se eonwde duas calhegerias d mstutos para ser prefessada a ins- tinecão secundaria do Estado—Ly- oçus Nacionaes Centraes e Lycans Na elonaesmo art. 2.“ e ª  3." auetorisou o; governo a transformar o Pequeno Seminario de Nossa Senhora dªt)— hveira :——em Lyceu Nacio- nal e preeeituou expressamen- te que 'em caso algum o ensino se- cundarro n'esse ceu podia ter uma organisacão differeute da dos de- mais estabelecimentos d'egual ca— thegoria. 
As cousas são o que são e não o que nos queremos que ellas 
Quanto às imaginam” . uau-; queiras a quase refere jt- em ou: tra oecasiao lhe dissemos que se 

deixasse de insrnnaeões vagas e af- 
drmaoões completamente gratuitas, 
e reptamol-o a que apontasse e de- 
;nonstrasse esses pretendidos de- 
eitos. 

Quando sedignar responde... 
_ o . . —  

Exames 

Fez ultimamente exame de ma- thematiea(l.' parte) no lyreu de Braga, ficando plenamente ap reva- 
da a exmfsnr.“ D. Rita 'tins Ribeiro, filha do nosso estimado 

' latim ªgende) Joaquim 

Pªrªbrisªs. e, AWM 

patrício sur. Domingos RibeiroG' 
marães. 

Parabens. " '. _ “ 
_ —No mesmo IyCeu tam -. fileràm exame amaram ettmll “ ,  approvados os nossos seguintes .» Meios: - ., 

Histeria ! Ednardo Moel . Abneido Junior, Antonio “prima 
da Silva Basto 'o Gonçalo de : . -' 
ben Sampaio (distineto). « 

rlanrez : Antonio Fortun 
daSilvaBastu' ; Mathemathica rã.“ anno) Ari-j, 

Gureiughãousa Ventura ( . ' -  
Latim (53 anno). Alvaro 

beiro da Costa sampaio. 
Desenho (Lº anno) lini; 

gusto de Freitas. " . 
Lilteratura : Alberto da Sil 

Carneiro e Alfredo Correia. 
Cunha , , __ 

A todos as m m m  ::. . licitações. “ª“-. .- 
— — — - — — * — — — _ —  

«Strabtgmo» 

Nota o «Vimaranense» que no- ticiassemos achegada do snr. gene- ral (libido, como tendo-se eliechrm- do no sabbado ultimo, sendo certo“.: ?".ª s.ex.- só chegou na segunda . 
erra. ' E' esse para agradecemos ao' - collega a religiosa attenoão com que ' lê onesso jornal . . . . .  ' .Quemscentaremos ainda que o , snr. general Uibrão cru aparenta . nesta cidade no referido sabbado, e tanto que npreprio «Vimaranensen ' anuuneiou a chegada de s. ex.' para ; o mesmo dia (Vid « Vimaranensen de ' 9 _de julho, na secção lm nosxlicir- ; "'ª. 

de " n.- a , m -  lieaçoesa, dis— tribuido pela acreditada livraria ——Mesquita Pimentel, sita narnado D. Pedro—Porto. 
Este util boletim bibliographi- eo, e distribuido gratis a quem o requisitar. 

M . . . — . a . . .  

Roda dá fºrtuna 
Lamenta o collega que nos não apanhassemos a roda da forma na romaria de S. Torquato e guarda para sia ruim. 
Poder-a! que este mundo não se fez para os tolos. 
Quanto à 9 nro/ita, francamen- te, guarde-& tambem para compor o estomago enfartado. . . 

Theatro ' Guiªda]. ," 
. .  

São realmente engraçadissimos osespeotaellms que se teem mali- sado n'este elegante theatre sito no largo do Cam da Feira. . 
c l a - *  

d a s , “  Mºn 'atil'io nos Wmmgos que recita. 

vizella, r de dn- « 
Acabamos de ler no «Jornal de Noticias» uma correspondencia 

de Virelia, com data de de cor— 
rente, designada-%Carfnpondente), e mesmodeneia que de maneira " '  alguma nos su visto 
quejàesperavamos por ella, e fal- 
lamos assim, porqueo seu andor, ! ou por outra, editor respeita-ieri, 
um ereauçola rmberbe e inexperien- te, que costuma enviar correspon. - 
denota: para o «Notícias», tendo 

, rei.-impôr aol-dein e legali— 

iurça armado e a que estava 

'.tuense dirigiu aos indus- 
trlaes & seguinte circular : 

'a honra de communicar a V. Ex.“, 

-clamações de muitos industriaes, 

aquella data de combinação coma 
ser o 32." anniversario da abertura 
-do Palacio its exposições e mani— 

. patria. está assis demonstrada e 

cerrado no oornmiss :rindo 
de policia ! Tudo isto se fez 
aero que o presidente e Sºli-.- 
rcitasse e elites-com protes— 
ªt'o d'eiie, que tatlibeui pro— 
test-ou deb ride contr-:: opre- 

sono.-ida. policia armada e 
certim e. abusiva interven- 
ção do administrador napo— | 
Licio. da assembleia ! Outro:-r. 
meios não tinha a meznpu— 

dede, porque não tinha si- 
do posta à sua disposição 

dentro do tem lin—_o poli-» 
cin—não obedecia senão ao 
administrador do concelho e 
este e os seus sequence é 

uem faziam o protegiam & 
desordem e o tumulto, o. 
anneaco e a anarchín ue 
n'iuruella. assembleia se e— 
seneodenu por form que a 
liberdade do eleitor não .». cis— 
ti::,mnvertendo-so (: :wtn 
e :| uma: foi:-::, e em uma 
allen-emai: lie c-mliíntns por 
“mes sangrentos. 

(Continua). 

emm—esse— 
Exposição industrial 

A mnnnissflo promoto— 
ra da. Exposição Industrial 
no Palacio de Crystal Por—- 

«nim.» e Em.“ Snr.— Temos 
que & commissão promotora da Ex- 
posição lndnstriai no Palacio de 
unas-tal Portuense resolveu adiara 
sua abertura do Lº de agosto para 
l8 de setembro. Tomou esta re- 
solução, para attender as justas ro- 

que mostraram :: necessidade do 
alargamento de prosa e fixaram 
Unilo dos industriales do Norte, por 

festaçoes com que a Sociedade, que no levantou, que: mostrar prática— mente que realisava o pensamento 
rde Progredior, com que se abalan- -cm: a tão dispendiosa empresa. 

A importancia d'este certamen, 
-e na occasiao actual para a nossa 
lesmnidamenle se faz sentir na cir- cular, que acompanha o convite. 

A” vista d'este alargamento do , raso daahcrtnra ticam modiiica- os os outros indicados no regu- lamento e programa pela seguiinte terms : 
l.“ Preso para as requisições de espaço (artigo 4." & unico do regulamento) ate 1 de agosto. 
2? Preso em que termina a recepção dos productos (artigo 6! do mirabolante) me! de setembro; 3.º Dia em que :: collocacão dos &nductos se principia :: fazer, em- ra oexpusitor se não faça repre— sentar (artigo 3.º & unico 

lamento), & de setembro; 
8." Dia do encªnamento da 

ex icão (artigo .º o na lamen— 
tarªm de novembro. gu 

Alem d'cstas moditicacões de presos, deliberou tambem a com- missão promotora da exposição, :: podido dos industriaes : 
L º  Alteram arti o 15." dore- gulamento, permitti oque possam 

concorrer a premios productos ”que 

do regu— 

Í l  :*. 

ele, em os preços indicados “gªttlddirrionalãao artigo ii! 

0 concordo de Guimarães 
de regulamento que os jnrys - 
rão conto:-ir aos mestres de abri— 
cas on oliicinas. que dirigirem on 
executarem os objectos mediados, diplomas de merito. _, ; 

Cumpre—me também observar 
mic se cuidado todos, os esforços 
persone os. trabalhos dos jar]; te- 
nham lu . lugliº-apos a abertura 
da expomoão, :l'lol'opo dos _odu- 
cios premiados tecem :: :o reação 
dos premios que lhes foram confe— 
l'ltiuã. 

Com estas moditicaçõas se el— 
t'ectnani a Elposicio, que, sem dt:- 
vida, merecerá as sympathias de Y. 
limªo será auxiliada pela dedicação 
de quantos teem a peito melhoram 
cun lições crmmznicas do nosso pam. 

Porto, “!.-i de junho de 1897. 
A commissão promotora :pre- 

sidente, conde de Samodães, vice— 
plesidenle, conde de Paço Vieira, 
vegans :Alherto Borges de Castro. 
Alberto M. Rodrigues, Alfredo Don- 
gue: Lopes Chaves, Antonio Faus— 

l tino de Andrade. Francisco Antonio 
de Lima, José Baptista Vieira da 
Cruz, José Taveira de Carvalho Pin- 
to de Menems, Julio Gomes dos 
Santos, Manoel Vieira d'Andrade, 
visconde de Villar d'Allen, |.º se- 
cretario, Francisco de Castro Gomes 
Mankiil'o, Lº ser:—otario, Jose Maria 
de Almeida Outeiro.» 

PEllllllS manaus- 
Mªiiiºdªâ ie,, 
grado eu ghz-t, [ :?:-nªmorou, 

! mac M m  nho l l  & 
Outro qnt-do Mime- l l l :  llll'ill'lll. m m p m m s m q —  kuanto. 

l l “ :  “ l w  gnu»; amam": g r ª f i ª . “  ' ' I olhou wu :: eeo : vor an liguem Ihe Hut:- l'lxpileu Miau . n:.le ji nio .- (“o.llprumin, 

Er: vi-n indu non-ir :: me lll Womack, numdeqnomvooecopmd-unwn lo  h u m  humus, “W.“-d. . ,h 
; . .  , º “ .  ..7. ,, 

B:: «'I-: uma dor:-:!:“ colisor high , 
Wnim-máumnmi  

A. Bicaco Nacirema. 

VARIEDADES _ 
Aquatic que de boa ra pro- 

mette um amor eterno, e aquella 
que acredita em tuas jurame 
são ambos enganados um pelo eo- 
racão, ootro'pela v ' . 

bacias. 

Cªmelia: das salas 
— Consta-nos que parte nos 

principios d'agostn [:.-ira Moscow 
(Russia), o snr. dr. Antonio Baptis— 
ta Leite de Falta, distixmto clinico d'esla cidade, onde vae assistir ao ti." Congresso Internacional de Medicina que, como já noticiamos. 
allise reune na 23 quinzena do referido mez, seguindo depois em viagem d'estudo para Paris onde se demorará alguns meses. 

Faz annos amanhã a sur.“ con- dessa de Villa Puma. 
——Passa hoje o anniversario natalício da Exmf snr.l 0. Chris- tina Amelia da Silva Carneiro. —_No proximo sahhado passa o anniversario natalício do nosso bom amigo em. José Antonio de Novaes Teixeira. dignissim alie— res dªinl'anteria 20. 

-——Gom demora d'alguns dias, chegou ªlliÚºilUllolhn :: esta cidade o 
nosso distincto patrício snr. dr. Al- Miªiosé da Silva Basto, que nos dias De ,!0 do corrente defendeu brilhantemente as suas theses na faculdade de Phil. sophia. 

-_tcompanh::do de sua exmt' 
esposa, encontra-se n'esta chiado o 
snr. Antonio Maria Rebello de Ma- 
galhães. 

—Vímos hoje aqui o nosso es- 
timado assignante snr. Francisco 
Jus-eda Costa e Silva. 

_ NGTICIABIO ' 
Fiat. lux: 

Volta 0 Wimax-anemia» :: af— 
âmarque & ordem da syndiclncia 
não foi imposta pelo centro pro- 
gressista: e doando-se por esta as— 
serção fogede repetir que o centro ,não entre o acenar desejo de dem- 
cruditur respeitam?! instituições m- 
"torcem-es.. 

Vaio college aproximando-se 
da verdade aos poucos. Ninguem 
por certo lhe levara isso a mal, 

Mas vem allirmar egualmente 
que esta syndicancia não re- 
presenta um acto de vingança diri— 
girtn pelo centro progressista con- 
tra os seus adversarios politicos. . .  
E segue e antecede esta adirmativa 
com taes ou quaes considerações e 
apreciações que mostram exuberan- 
temente que se tal acto não foi di- 
rigido pelo centro procuraserapra- 
Deitada. 

Não antecipa o college. . . ou o 
cantinas suas apreciações. Quem 
nutre ise ão de sentimentos não 
precipita ;onsideraçoes nem faz 
embetanma' de...  critica extempo- 
ranea. . ,, 

, " o relatoria “do "lustre syndi nte tomé ser de absolu- 
ta confianca ,o centro, visto ser 
delegado doªram, e depºis a pre- 
cie e critica, . 

Entretanto peca Ins, mitalus, 
claraEe dem “ªsd 

epois i arames saques—- iões de «roubalheiras, formiga bran— 
ca e almas do outro mundo.. .» 

Gonzo rei () 

Uniram-se ultimamente pelos 
safados tacos do matrimonio osr. 
Ga riel Antonio dos Santo Gouveia, 
intelligente pharmaceutico da Be- 
goa, coma em“ snr.“ D. Custodia 
d'Assumpção Boniíacio. 

Aos sympathicos noivos dese— 
“:nnos muitas felicidades e uma pro- 
ongadissima lua de mel. 

-——<=o=——- 

Romaria da Penha 
: E '  no prosinio domingoqne se 

realisa :: romaria de Nossa Senho- 
_ ra MP:-nha. que todos: as moscas-, 
luma ser concorridlssima. 

« —-...-— 

- _ , . , ,  . .. 

Leis Je com! 

“ uVimarancnse» uma 
sob esta migram: publica o 

! em que 
calumnia : comissão do recen- 
seamento eleitoral, faltando redon- damente à vontade. 

l'.“ napl'uzamos ouVi- 
sala:-anenuen & que tu— 
dique ().-a nnlneu dos 
programa!—ran: que eas—- 
tando in.-Iniciou no re- 
versa-mameluco eleito— 
ral, foram rimª-ados do 
livro sºe—peÍ-tivo. 

Se o não lizer alem de vil ca- lmnniador ficara sendo o maior-dos 
poitrões. 

Prata:-ato 

Não ha meio _O snr. Agostinho sob a espe- ctativade obter a certeza que não lera eleito vogal encetou da mera t ta dasa iodo ledo“, esclareci- men os e provas ao d' n- creu":- da Misericordia prefeiigndagfse por não convencido em publico e uns- cutn' o caso na imprensa. deixando- se levar por conselhos insidiosus do diabo rrrmtqrtínho que lhe sopra virtudes e melecimentos superio- res às dos irmãos “eleitos. E não vê o sur. Agostinho que por tal caminhar nem dig-oo' era de ser eleito, pois dá demons— trações publicas de não estar reset. vrdoa guardar varios preceitos de' compromisso eespecialmento aquel- ende comes—_o capitulo DE:: O: irmão.: mamute eleitos procurarão alcançar ainda do Deus, para fazer a sim occupoçâu com a perfeição devir! :, pmcvden- do com muito exemplo diant.—.- Me de todos, de maneira que mais sir- vam de uccrescmtor o credito ! rir- pnmçáo' d'ssra Irmandade, que de a diminuir, fazendo alguma causa que com rdzáa as passa notar,:r pr.-— ra esºs e/fma se confessor-ão e com- mnngorão os dia: da festa, qm bem Uu parecer, e os da obrigação d'crta compremmi . Não l o snr-. Agostinho não estava, nem está, resolvido a con- [assar—se. 

+ 

Lotação (Pega-e j na 

Foram lotadas, alemde outras, iii seguintes egreja's deste conce- o: 
S. Paio 'de Wsella, em reis “fa. 5376875, e 5, Jeito, Mista ;de .. . . Gºndar, em mmm-m;" ”aire—ªtªr d e »  ' " ª 

IJÍVI'ZLI'ÍÍI. Me—iqulta ' ___—“_— l'inaentel & 1—3, lyceu ou não é ? . ”da ' o n . ' 3  , Perguntem sem “ªai rica-enem, dis— se» se na que seja hibuldo pela acreditada livraria Lycra: “Nacional o nosso instituto de insh'uccao secundaria. _ .Nem mais nem menos: porque for isso o que a lei creon. Na verdade, como já anterior- mente demonstramos, o instituto creado pelo decreto de lôde setembro de (896,6 verdadeiramente um lyceu nacional e não podia nem pode ser coisa ditferente, porque a carta de lei de 28de maio de l896 qneno ar— mªni.“ só concede duas cathegorias d :nstutos para ser professada ains— truccão secundaria do Estado—Ly- ceus Nacionaes Centraes e Lycans Na cionaesmo art. 2." e e ti." auctorisou oigoverno a transformar o Pequeno Seminario de Nossa Senhora dªl)- lrveira :—-em Lyceu Nacio- nal e preceituou expressamen- te que_em caso algum o ensino 38- cundaria n'esse lyceu podia ter uma organisação diferente da dos de— mais estabelecimentos d'agua! ca- thegoria. 
As cousas são o que são e nio o que nos queremos que ellas sejam. 
Quanto às iina' i - queiras a quase refere“ ia. em on— tra occasião Ihe dissemos que se 

deixasse de insinuações vagas e ai- 
lirmacões completamente gratuitas, 
e reptamoi—o :: que apontasse e de- 
monstracao esses pretendidos de- feitos. 

Quando se digna:- responde. . _ 
_ * . 0 —  

Exame ' 

Fez ultimamente exame de ma- 
thematica (L' parte) no tycon de Braga, doando plenamente ap rove- da & exmfsnr.“ D. Rita 'tins Ribeiro, iilha do nosso estimado 

ser, 

-.. 

patrício snr. Domingos RibeiroG' - 
moraes. 

Pªl 'ªm- '. " 
_ “Nº BBS“). lycen tam '. , fizeram exame trªtaram enlalmen win-idos ociiossos seguintes pa" 

lºs-' ' 
Histeria : Ednardo Moel . ;  

Almeida Junior, Antonio l-“orlnoa ' 
da Sihªa Basto-o Gonçalo de Bo r“. 
bon Sampaio (distincto). . !".ain'ez :Antcnio Fortuna“ 
da Silva Basto' - Matliemthica rã? anno) Ankh 
nioia _ .Sousa Ventura rw: mas); “?  ?ªªmeuni. , 

Latim (5? anno). Alvaro ;,. '- 
bciro da Costa sampaio. 

Desenho rl." anno) Luiz A . 
gusto de Freitas. 

Litteratnra : Alberto da Sil 
Gªmeiro e Alfredo Correia. 

Magnun) Joaquim : "  
A todos “ m m  , 5 f ' licitações. 

lt 

«siti-abismo» 

Nota o «Vimaranensen que no— ticia.-isentos achegada do snr. gene- ral Cibl'ãl], mmo tendo-se edechia— ' do no sahbado ultimo, sendo cento, gue ser:.“ se chegou na segunda - eira. ' E' caso para agradecermos ao wllega :: :eligiosa attencao com que - lê onossojornal . . . . .  
ªccrescentaremos ainda que o SIM". general Uibt'ãl) crit “parado n'esta cidade no referido sabhado, e ; . tanto uma aproprio «(Vimai-arienseu 

annunclou a chegada de s. ex.' para : o mesmo dia (Vid « Vimaranense» de 9 _de julho, na secção Im nascitur- 

——l:lesquita Pimentel sita narnade D. Pedro—Porto. , Este util boletim bibliographi— '. co, e distribuido gratis a 
requisitar. 

V W B - . . . .  

qnemo 

Roda das foi-tuna 
Lamenta o college que nos não apanhassemos a roda da fortuna. na romaria de S. Torquato :: guarda para sia rolr'tt. 
Poder-al que este mundo não se fez para os tolos. 
Quanto á 9 "ropa, francamen- te, guarde-a tambem para compor o estomago enlartado. . . 

Theatro Gildª“- a; ._ 
São lºcalmente enm-acadissimos os espectaculºs que se teem mali— sado n'este elegante theatre sito no largo do Campo da Feira. 
0 sctor.. :; ' ' 

. ,», “_ .A. ' ': “: no] 1109 
logos que recita. 

— 

Vizclla, 7 de julho 
Acabamos de ler no «Jornal de Noticias» uma correspondendo 

de Viaella, com data de de cor- rente, encanada—( Correspondente), e correspondencia que de maneira alguma nos surprehendeu visto- quejàespcravamos por ella, e fal- 
iamos assim, por-queo seu sector, 
ou por anos, editor respeita-rod, 
nm creancola :mhorbe e inexperien- 
te, que costuma enviar correa 
anos para o «Notícias», tendo 

A " 



io- ' 
[lik '. 
rto na _. 

|ue ' 
B O  
mio . 
0,0 
LSB» A 
Pªrª :“ ode 
::r— , 

nido r lado por alguem. sobre 
»! attitrºi'díiamdue'tomn, relativamen— 
le a uma con'espondencra enrieda bªlª e «Janeiro», em que se dizia e alguns banhistas se “atuavam, r descontentes gem o cogctlie'to 
'do e. mspon eu que n [- whgªdecigedio senão dizer alguma ruim (: :Tapór da Édihpanlia, por- 'que o pa anim Wo tinha ordena- do, emm Wit m dever fazei-o, . porque W muito obrigado ao sr. dr. Abiliº Torres-. 

Nils merecem refutação ne- nhuma as palavras estampados na 

diam-rªlª!!- 1,83 
,por para “(tªnque los que 

, ”por dever e obrigação pu- gnnr pelos interesses “do Compª- 
mhia. que [aç-a o seu ]ulZO acena 
do tal escripto. 

Por agora só queremos fazer saber ea alludidn corresponden- cia, eniiuiede para o «Jornal de _No- ticias» pelo cleançola citado, uno e .da' sua lavro; cºnhecemol-o _de so- hejo, e supposto ella não seja um primor de litteratura, com certeza a tanto não chegava a seu engenho ' 
arte. . 

A apostar, como temos por odedo no seu auctor. . .  mas não: bem lhe basta a gallinha do que tem andado possuido n'estcs ulti- mos tempos, e mesmo pdae te- memos que o rc quinlan nas venha visitar o lombo. _ 
Damos pois por terminado o assumpto, assegurando ao corres- pondente in menina que lhe lhenão queremos mal algum., pois sabe- mos que entrou n isto como Pilatos no Credo. Deixe comer os annos. cresça, e. pensando mais madura- mente. verá que o enganam, abn- saudo da sua pouca ednde. 

Estude menino, estude para um lil» c h e r - a t º  "&'—'n. plena 
" :,. .. _ ;- (II.-fu.. i i . “  '»i ' l  .» :, 

”filipino" 
AGRADECIMENTO 

ENTO José Leite, d'estu B cidade, quasi restabele— cido da enfermidade que ultimamente () accomotteu, vem por este meio, emquan- to pessoalmente o não faz, agradecer a todos quantos senhoras e senhores sc in- ' teressaram pela sua saude, inquirindo do seu estado com penhorante solicitude e protestar e. todos seu indele- vel reconhecimento. 
Julgo de justiça, men— cionar os relevontes serviços do seu medico assistente Exmº Sur. dr. Jooquim Jo- “Ué de Meira o Exmº Snr. dr. Anªiª!“ Cªmªrª !  Sªl,-. 

dade 
'ENDE—SE a pro riedade do Souto ou «. arregel, com sua nascente de agua, situada em frente do hotel—euBraga», nas Caldas 

das Taipas, e cºmposto. de 
casas sobr-:idodzns, casinha tem-eu o loira de horta; um . - - terreno de cultura. ...em fren— . «l correspondencia. 0 publico que .. " [_ . ,  _,, . ..'—Ji;lâªwnouta Vine—i;, & me na dos "º-% d .. . , Olé Tri"— -<-  ". . .  ' !  ; letra comprida chama-- da dos Trigues, tendo no 
poente uma. pequena, loira 
de motto, e sorte de Miotto denominado—Piniml d'A- lem. 

Por“. t atm-, no Porto, mm o seu possuidor José 
Pinto d'Alllleititt Couto, run 
Formoso 337— ' .º e em Gui 
mamães, com o solicitador 
Jeronimo de Castro, rua da 
Rainha. 

“ "EDITAL A Ca.-...me .uuniclpal (Peste concelho de Gunnar-Pneu. 
AZ saber que no dia 4 do proximo mun 'de agosto .pelos 11 horus de manhã. nos Paços do Concelho tem de arrematar—se em hasta publica, o fornecimento de 127 metros correntes de tu— bos de ferro eam o ' 

zoos 

dentes e devidamente pare.- l'usndws, tudo destinado fi cuunlisaç-Zio de aguas. e sob base da. licitação a. quantia. de277$300 reis. 
As condições estão & tentes na secretaria de ba— mol—u para serem examina.- dos pelos interessados. E para ronstzir se pas- sou o resente e outros d'e— guul tiieor, que vão ser nf— tixados nos logures mais pu— blicos. , 

Paços do Concelho de Guimarães, aos 13 de julho de 1897. E eu Antonio Jo— se do Silva Basu», secreto- rio da ciinmra o subscrevi. O Presidente, Antonio Coelho da Motta -l'rego. 
2667 -._.___._._______.___ 

va quam emªnue- le o tratou alguns dias. Protesto—lhes d'uma os— pecial maneira sua gratidão gelo carinho, desvelo e ro— ciencia com no o sal-iva— ram da terrive molestia. 
2865 

DESPEDIDA 
& 30 DE LEMOS des- p e d ' ç i a s  ssoas de sua amis-adam 'ndo desculpa de o nâofàer almen— te e oli'ereeeo-jâeu limtadis— srmo prestímo'iie Rio de _ Janeiro. 

!— . * . . . —  

ENDE—SE convindo no v preço o quinto. de Turrio no lugar deste nome na. freguezia de S. Martinho de Saude d'este concelho de Guimarães, que pertencia o. finado D. Carolina Ange— lica. da Costa Lacoeva, da cidade de Braga. Quem per- tender ode dirigir—se ao Ex.mº oaquim de Chab ', coronel d'infanteria 8, cid e de Braga.. 

Taipas 1.0 de ' lho de 1897. Ju 
"01105860 Josáda Costa e Silva 

2657 

Venda de propria-' 

d l : . l ã .  

, . ) .  , 

w VENDABMUJNIA ...alem darespectiva loja e ar- 

: “ a  liª—'ª'? . - . . . '  

Commercio de Guimarães 

CRS“ 
n.ºª 66, 67 e 68, pelo seu roprietario José Mendes do ªlinha se ter retirado mm o terra da suo. noturn— iirledn—(Gouveial-apnro on- de se podem dirigir ou 11765: 

Mun oe! Pinheiro G tliln'llªl ? =. 
2635 

Arrendam-se 5 casas na rua d'lrcella, sem!» termas. ecomos numeros Iii, ll li 
e IE. Para tratar na rua de S. Tarumirim 20. , 

2658 

llUHA lNFAllblVlâl'. 
D“ B r'nnrºhlte—e, Ia  f i  nªil «:. e u u t i ' n n  doença:-1 dos orgãºs ren-piri . tortos, com as 

AGUAS DEENTRE-liS—lll S. 
Himsuliuas, uulphydetadns. gorilas mim- uatadas (alcalinas) o «numeradas. se- guudo & analyse doemlueute ehtmlco sr. 

DR. FERREIRA DA SILVA 

DEPOSITOS otimas 

Mme-em-, 
, , 2 

FRANCISCO ANTONIO ALVES MENDES 

Praça de D. Alfonso Henriques 

Guimarães . Preço 100 reis (inclumdoe. garral' ). 

Queijo especial 
de Gouvea. 

Chegou á. mereea- ria. e contaitat'la da V. uva Uai-queira. J o.- niox' 
Queijo“; superiores da mesma 

procedencia Rua de Pay? Galvão GUIMARAES 
26" 

Mercearia e Confeitaria 
RESPASSA-SE & mer- cearia e confeiteria. de Barbosa & Vieira, no Largo da Senhora da Guia; 

mazem, alluga—se queimou— te todo o predio“ e. quem pretender continua corn o fabrico de dooe,_paru cujo tim tem um magnilico for— no e os precisos utensílios. 
2650 

Arrendar-se : casada rua da Rainha me 39 com ar- mação ja assente para qual- quer negocio. Para tratar e. ver no largada Franco (Ias- tello Branco r." !, loja. 
em 

- «.A-';- ,??n- 

'ENDE—SE a da. Praça de & Affonso Henriques 

as“ cidade cod.:fo uímp sn,, 

P. , Mam: (”E A É o maos irritante. () melhor, mais suave, seguro e facil de tomar L'. 

Inoffensivo, de absoluta um ' "'-'“ ouro. dentro do p - ' ,” ' _43 HORAS commentoa que exigiam outr'on semanas de tratamento com copahíha, oubebes, opinou e injecções. Parts. e.mtnnnmolmmurmmm 

Anta . «: “mun ") “ileal-. , . «hm orgao, pó,", Í l 'ªtº lª ioúgf .!- 

Conuti paoõusª, lª! «'um; hi tem“ nin, “0.1.1.9 l l t ' l l Q !  » Anºuk»: 
TOSSE 

Gumm-so com os «llobuçados Milàgl'osos—s (smchnrolides d'alr'itrãoy ' 
*.impostos do plinrinziceutico Ferreira Mendes, do Porto, cuja ollic'lcià "= 
.em sink") roinprovruln p'ir mim'-ªims do ]MSSJZIS que tem feito uso d'olles 
.-..oullrnmdn em at'esmulos llldtlldds pass.-idos pol us Seguintes Ex.mº' Sur.; . ' 

heim!/wir: ! ] Frrm'rt Ur 'M'eim Pini—nm. m'. Ilirrwdohrª' Ir Dr Tito ilil't, Itr' l ! l t  heªrt lr F'l'l'ªil'vi rh ' ) a  Dn 
molde Faria. nr Seus; Avidos Dr .l il”. bim-'o. Dr Bulimia Graca Jr Gas-m Roni-z Dr. Mumia-«:o vh Silv—á !)r. Julio GI'JÇIÍ. Hr. Cami rd 
.”i'l'n ! *  l ( '  “ " ' -  ""  l l ! llr'lm I)!" It'-'tem d '  Firm 
Jr ]. tin-qto, Ur. ll'nriptr Pl.-rim Dr ] d'OHwir-i Harim- e Dr trama.-z; seul.) todos animales em unir nar quem ltelmo'tdos Milagroso 

<uo_nm o,)ti n) main-ruan.» rn trnlruuou—zo d'mmclles pmiecimentose 
:umto siper ires o H 5: |< iJ'J n;)“.os elfeitos aqualqzmr outro preparadº Vcnlozu-se e n todos as plitrmacius e drag-irias do Reino e lllias tªossess'ics. lini“! 200 reis, tom do Porto 320 reis. Amulellc—so o pa ) dns falsiticio'iea e d'“ ”"in.- e wm-zacidws imitações. Higiene e n G iiunrães : [hd.-ig» Jose Leite Dias, phàrmuceutics 

© Cimº &? Midiª.“ (PURGATIVO, DEPURATIVO E DIURETICO) "* ' ;AiJMotttÍh-ho, Phurúlareerlti «) _ todos os purgnntos. Composto de folhas e (livres e completamente inolfenslvo este Purg'ativo que pelo seu sabor agradavel e pela sua acção tão suave que não musa fadiga alguma, convem às pessoas máis dilliceis e aos temperamentos mais delicados. . O seu uso não exige piecaução alguma; não so e obrigado a pel-' 
manecer no quarto, emfim, não exige a menor alteração nos habitos ou 
no legimon. 

“ U GH.—i DE FAMILIA. (; geralmente empregado em todos os incom- modos do estomago e dos intestino.—: traduzidos por «ninos DORES na 
CABEÇA, ron—runs, NAUSKAS. mariosss. comu/is, mercearia, , museum-' 
rumos e'. PRISÃO no VENTRE etc. O CHA DE FAMILIA, alem de obra:" como Piirgativo exerce tam 
bem uma acção dopurntivn e diuretica incontestereh _ ª medida e o prospecto inclusos em mila caixa dão a dose e as in- 
dwaçoes necessarias para se premier o uni DE FAMILIA, . e pode ser tomado a qualquer hem; devendo preferir-so o tomai-o "poi;l manhã 
ao emendar ou à noite ao deitar-se. (.) Uba. il..» Fun-dia vende-se em todas às phmmcias. Deposntoo nas principmsridmlcs e villas. Deposito geral no Porto==lªliarma ;in M) lin _ ' ' 
Caillarina, 835. ( t l l  hor-831, Rua de Santa Em Guimarães;—Pharmacia Dias.—_Rua da Rainhaf Preço da caixa 3001'eis. Pelo correio 320i- 

COMMISSÓES ll CONSIGNACÓEÍS' 
. ) .  . 

_ .l- 5. ,auniiinirs 
& Thomé (Africa) 

Exporta café o cacau, mediante eam .* missão. 
Recebe e eu nsignaeâo qualquer mer— cadoria nacional ou estrangeira, ga— rantindo os mais altos preços do um cado. 
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' teressaram pela. sua saude, 

Mo DE LEMOS des- 

Janeiro. 

Venda da propria-' 
ªida r tado por algume sobre 
&“ antigªmente, relativamen- "Qe a uma eon'espondencia ementa 
pam e «Janeiro», em que se dizia 'que alguns banhistas se retirarem, por descontentes :em e confluem "do e. mspon eu que nao :'- wbdjªrllqiiiedib rendo dizer alguma mim a favor da Émpanàia, par- 'que o papá amo Wo ”tinha ordens— da, um era seu dever fazei-a, porque % Muito obrigado ao sr. dr. 
Abilio, Terres-. _ 

' merecem refutação ne— 
nhuma as palavras estampadas na __luni'l'espulldenciª. O publieo que « * ne. me. o m -  'diam f'C-vldl =_..-_-- . « .» _. -.,» _ ,.. ªªª-a me uªm e. que ;. N..: dever e obrigação pu- 

pelos interesses do Comp::- a gerir _ _ _ 
mhia. que faça o seu pinto acerca 
do tal escripto. _ 

Por agora so quelemos fazer saber ea alindida corresponden- cia, adiada para o «Jornal de No- ticias» pelo ereanoola citado, 1r':o & dá sua lavra; eonheeemol-o _de so- bejo, e supposto ella não seja um primor de Iitteraiura, com certeza a tanto não chegava a seu engenho . 
arte-. 

A apostar, como iamos por odedo no seu anotar... mas não: bem Ihe basta a graninha de que tem andado possuido n'estes niti— mos tempos, e mesmo mime te- memos que ora quinta nas venha visitar o lombo. _ 
Damos pois por terminado o assumpto, assegurando no roi-res- pondente in marine que lhe iheuão queremos mal algum, pms _sahe- mas que entrou 11 isto como Pi'atos no Credo. Deixe comer os annos. cresça, e, pensando mais madura- d mente. verá que o enganam, ohn— sando de sua pouca ednde. 

Estude menino, estude para um 

“' . , . . .  . t . . . . u  ;. . .  - - .  ' 3 " I . ,  

. " !, 

AllUlFHN I 1 ; l . 
AGRADECIMENTO 

ENTO José Leite, d'esto Boidade, quasi restabele— cido da enfermidade que ultimamente o accometteu, vem por este meio, emquan- to pessoalmente o não faz, agradecer a todos quantos senhorase senhores se m— 

4... < 

inquirindo do seu estado com penhorente solicitude e protestara todos seu indele- vel reconhecimento. 
Julgo. de justiça, men— cionar os relevantes serviços do seu medico assistente .Exm.º Snr. dr. Joaquim Jo- & de thalia: e Exmã Stir. r .An'  ' aS '  .-. va mona à cªnªdiªnª le o tratou alguns dias. Proteste—lhes d'uma es— pecial maneira sua gratidão e carinho, desvelo e ro- ciencia cem ue o ,  segm- ram de. terríve molestia. , seus 
DESPEDIDA 

___ 

] 

mºi-%_ __Rio de 1 

gues- ',"leira 

ll 
freguezia de S. 
Sande d'este 
Gutmarâes, que pertencia à. finada D ' 
cidade de Braga. Quem per- tender 
Ex.mº 
coronel d'infantería. 8, cid e _ de Braga.. te e oii'ereeeo-"ãeu limtadis— 

ª Commercio de Guimarães 

dade 

terreno de 

de motto, e sorte de “netto 
denominada—Pinhal d'A— 
lem. 

Pm t ator, no Porto, mm o seu possuidor Jose 
Pimo díumeidn Couto, rue 
Formoso. 3374 1 .º e em Gm 
merães, com o solicitador Jemnimo de Castro, rue. de 
Rainhª. _ 

2666 

EDITiil “ A (Ja.....ra Nlunicipal (Pe.-ete uuncelho de Guinnurí'ien. 
A Z  saber que no dia. 4 do F proximo mez 'de agosto pelas 11 horas de manhã nos Paços do Concelho tem : arrematar—se em hasta publica, o fornecimento de 12? metros correntes de tu— 

a -' i 
, a ' ' :. ' | - p b n -  dentes e devidamente poro.— i'uszidns, tudo destinado ú eauudisaçãio de aguas, e sob base da licitação a quantia de 2773300 reis. 
As condições estão & tentes na secretaria de ba- inem para serem examina.- des pelos iutereesmlos. E para run.—ator se pos- sou o resente e outros d'e— gual tiieor, que vão ser af— tixados nos logm-es mais pu— blicos. _ 

Paços do Concelho de Guimarães, aos 13 de julho de 1897. E eu Antonio Jo— se do Silva Basto, ser-rete- rio da (:.-mmm o subserevi. 
O Presidente. Antonio Cºelho da Motta -Prego. 

2667 -,——___________ -—__ 

ENDE—SE eonvindo no preço rt quinta de Tau-rio no lugar deste nome na 
Martinho de 
concelho de 

. Cerol _ ina Ange— 168. da Costa Laeoeva, da 

ode dirigir—se ao oaquim de Chab . 
, 

Tai 897 pes 1.0 de julho de 

2664 Francisco Josdda Costa e Silva 

'ENDE—SE a pro riedede do Souto ou» arregal, com sua nascente de agua, situada em frente do 
hotel—fuBragen, nas Caldas das Taipas, e coiiipost.5_. de 
casas SÚbI'ítdzIdElS, oosmlm 
terrea e ieira de horta; um 

culture em frª?!“ ªªieâíe dos Tri-— 
Comprida chama.- da. dos Trigaes, tendo no 

poente uma pequena, lúll'ii. 

bºª-dª fºrm....ºefe 0, def-..e.- 
"ir __ “ _  1.4..1 

Wªldmªn 

e. ver no largo de Franco (las- lelio B 

vENDE-SE a da Praça de 

roprietario José Mendes da. Eunha se ter retirado mra & terra. da sun noturn— irlede—(GouveieL—apam on- de se podem dªrigir uu galegª-. tie" ditado Coffy?!) Il m.º' eur." Mun oel Pinheiro G ui m'ux'i * =: 
2635 a ª ª - _ . “ —  Arrendam-se .» coas na rua d'lrcella, senda termas. e com os numeros li A, ti li e |S. Para tratar na rua de. S. Torquatto 20. 
25658 

HUHA lNFALLlVlil' 
nu ES:-nnv-hlteu, Ia t i  rig-il m— e n u t i ' u n  daiane-nn dºs orgân— iºenpir: . tnt—ins, com as 

AGUAS DE ENTRE-(iS-lil S, 
Hiposnliuas, sul hydetadris. «indices mim- untada: (nica irias) o “Moriª-tadas, so- gundo & analyse doamluente uhimieo sr. 

nn. FERREIRA DA stunt 
DEPOSITOS G ÉRAÉS 

BARBOHJWO- [ 
) 

.-_|__ W ;  ”3, 
DE 

FRANCISCO ANTONIO ALVES [BNDES 

& . ;  K.? .-__;_. 

Praça de D. Alfama Henriques 

Guimarãe— Preço 100 reis (íneluindoa garrafa). 
Queijo eSpecial 

de Gouvea, 
Chegou & mercea- 

GUIMARÃES 
em 

Mercearia e Confeitaria 
RESPASSA-SE e mar- cearia e confeiteria de Barbosa & Vieira., no Largo da Senhora da Guia; 

mazem, alluge—se queiman- te todo o predidª & quem pretender continuin' com o fabrico de dooe,_para cujo lim tem um magnilieo for- no e os precisos utensílios. 
2650 

“renda-se & casada rua da Rainha no 59 com ar- mação ja assente pªra qual- quer negocio. Para tratar 

Catharina, 83. . 

respective jojo e ar? " ' 

missão. 

rantindo 
cado. 

opiatas º_injecçõe's. .mihimmãmhduni'hrmm 

T Con—tipaoõee, vtohiteú Anti“: 
, um, "011: un.-ua & «; in.—u.. "par ie t ª l  luBuLÚB do.—< o r  Jau-; ['as-ip ii 'atOIªiou Corum-se com os «liebuçados Milagrosa“ :.unpostos do phurinaceutmo Fei-reina Mundos, li em solo comprovada pu" milhares de posso.-is .:onlirnmdn e.n aresta-los IlldLiIÚJS pass.-idos pol 

(sa.-chorolides d'alr-ltrãol (: Hino, 114i etiimeiá que tem feito uso d'olles, us Seguintes Es.“ 
_ 

“ Sur.: 
_LI'IMWUAIJH'J ! J lv'r'rm'rt Ur" 'M'eirrl Pira—M't. m'. lili—onto Jarª 

;:- br Trio Jiljt H:“ | ! i t  ( m w  Ir Fºrr-'in: rh canoa ”i". ai..-a. ;D? Baptist & Gmina, fatia bmçà. Hr. deum ra 

(',-wide Faria. Dr' Sons.! A vides !)r .| #. 13; nº Comm Roon-; Dr. Fr.:m: Í-s'o'o ri ! Silf'á Ih”. .“ni'n ) “  | [ '  u-—--—_ 'I" | ! ! iírm: Dv Hewitt—y d-  ("Mªm 
Jr J, Gn-ujw. Hr. [Irma/'n P'M'M Dr ! d'alr'rrír-i (Foule: & Dr l_lormrz; Seul.) todos um males em ndir il.-n' queª'os Reunindo—: ma_iim opt: n) ;n.3.11:'|_n.m..nn ti'c'lifllllJtl-ii) d'mfueiles pmlecimentose 

:nmto super L'u'i o N s m  pf.» n;)“.os eti'eitas :iquáiqmsr outro preparadª Venham-se e n todas as plnrmaeins e dmg-irias do Reino e “luis Pessoas-Jus. tinha 200 reis., fótºn da Porto 320 reis. benzeno-se o pu 
) das falsilic'io'iee e do: v-i'n'm e a'nmc'id'is imitações. Dipuito e 11 & ti::iirâes : timing.) Jose Leite Dias, 

Milagre so 

phá rmaeeu tios 

© ªtºmº DE renina (PURGATIVO, DEPURATIVO E DIURETICO) 'l'_ . .t-Í , 'f * 

» wwe, seguro e facilita tentar posto de folhas e flores e 
de todos os nun-gentes. Com completamente inoifensivo este Purg'ativo que pelo seu sabor agradavel e pela sua acção tão suave que não cansatadige alguma, convem às pessoas máis ditllrels e aos temperamentos mais (leiloados. 0 seu uso não exige pnecaução alguma; não se e obrigado :: maneeer no quarto, emfim, não exige no I'eglmel]. 

. ref-' 3 menor aite:-ação nos habitos ou 

mengo, ramones, muse“ 
menos E PRISÃO no vnmnn ele. 0 CHA DE FAMILIA. alem de obra:" como P 

. _ _ urgativo exerce tam 
bem uma noção depumtn'n & dnuetica incontestave A medida e o pro.—ªponte inutil—m'a em « | ' " 3 " - 

i - i -1 d . - . - um .1 com d o a dose e as ill- 
É—filffa 2133135323“? ª'ºªººªª! ªººªª. ªªªªª Pªrª ªº prepªrªr º me DE mmm . e pode 
nim- ' ser tºmªdº) Wªlitª?!“ hºm:_develtdo preferir-ee o tomai-o pee Manhã 

Uumjelns superiores da mesma dº ªwgúâlºâà lumª—.ª" delª...—m' , 
procedencia ' ' º . ª"“luf mºdªs." em lªdªª “3 Dhm-ªdils- 

Rua de pay" Gªlvão Deposuioo nªs prmmpmsscolados e vii 
_ 

las. Deposnto geral no Pui'tº—tºl'llal'ulaiiiãl Meutinh 
Em Guimmãeezl'harmacre Diner-_Rua da Rainhaf Preço da caixa 300 reis. Pelo correio 320;- 

____ __ ________ — ___—“___ 

J.. 5. ªnurmntts 
& Thomé ( Africa) 

Exporta café e eae 
Recebe & eo nsignacâo qualquer mor- adoria nacional ou estrangeira, ga— na mais altos preços de mer 

fare—3.3 2657 

. A .  f u - q f r . _ *  

ranco n." !, loja. 
266! 

Jªw-,. 
_ ; Í . .  

Sa THOMÉ (Africa; 

o==83l, Rua de Santa 

& carreterª—.. 

au, mediante tem. 



VELINO mt sn.“ complexa? ' 

A Crise Agricola 
Portugu'eza 

ESPECIALMENTE NO MINHO 

___. _ _  

MEIOS D'ATTENUAÇÃO 

'. m volurnefi'tN) rs. 

Vende-se em Guimarães, 
a..-» por um mrlptor llumlnense (.' constitua o 

na loja de aeism Jo 
uim de Freitas, Campo do“ 
”novel; e no Porto, na. l t- l  

warm Gutteznberg, Calteella 
Velha n." 70. 

SANDALOuMIDY 
Ayproudonr-ln Junu : unto-o 

do o—úu—lmotro. 

Supprime :; Copntbs. as 
Cubebas e as Injec— 
ções. Cura em 48 horas 
todo e qualquer mrri- 
mento. E' do muior um- 
cwíe nas atracções da 
bexiga, torna as urina»- 
cluras por me) tun-vas 
que sejão. Como garantia, 
cada capsula lewt /  
impresso em negro m 
o nome . . . . . . . . . . .  
PARIS. 8, Rue Vivianne 

! uu mmm-n run.-mus. 

UMA UELLJ .VUI'IDAUE 

Ll TTERAIlL-l 

Serões & Bestas ' 
um; das (milha. lllustrmlzts 

“Encyclo liedia pupa . 

lar ªavidn pratica 

Cadu «um,-ro. semanal do 33 

() commercial ,de “Guimarães 

GRANDE mcotoxlmo“ NQVA REFORMA 

'lllSTllllll P'llllll . t l  
POR 

sem Meta-ml “ 
(“Hull“) dr varias scwlmlmlns lllleratrlaa 

de Purtugnl o Hmll) 

Comprehcndendo o decreto 

de 22 de dezembro de ”94,1%?“ 

de.; “1,11”; empatado de 18.95 
Envia-se por 100 

Esta olam conterá » rernpltnlagâo da 
"lataria! (loBrull. Esta parte (: escrlpta 

___— 

ttllluto volume tl'nsta importante publica-l Ll “MEIA ESCOLAR 
l çâo. 

A nmtrrin d'rsltt Sl'ríl dlvtdlda tur 
- l'. t'nluntea. II.-uh; volume custará lil 

re i s .  
"T.-da. a mrreqpundencin deve ser dl- 

rlztln n Souza Moreira. Liu-gu de Souto 
Thereza. Q—qn. 

R UA NOVA noSouzn 

BRAGA 

Esta livraria. publicará no 
mesmo papel e formato, “o 
regulamento da lex de 22 de 
dezembro de 1894, que let 
Publieudo na folha. official, 
inserindo tambem em notas 
tºda a legislação anterior que 

VICTORINO PEREIRA 

VIAGENS POBTUGEZAS 

tlm prevalecendo, elim de 

Portuguezes licor um unico ltvro de le— 
rªlação escolar. 

lll lllGll-llllTlS 
Substdlos n antiga baston- 

e inglezes 

EM AFRICA 

Romances selentlllcos, de gt'an- 
de motecimmm “litetm'io, elhnogm- 
Phicº, ªlm'ºmloglw, e dº; ,vmla- _ ;. :* “ªª"ªº 
«ieira sensação no actual momento .e" 'ª'. ;*“ 
ltistorim. em Illlt'. se lnllu n'mnn :ll- ªs 

Ilunçn com :; lll"l:llt:l'l'.'l. . , . ARMENTO 

Um grosson volume em 48." 1" MARTIN; 

ª'ªªºlªtmmaíºlºemmªªºª'ªà " Um megªlºmaniª-T ? ' 
Emprozu Editora do Recreio—Lis— ' Pºlº correto tºbº- 

bºª' 
Em todos às livrarias. 

| 

OS CRIMES dos papos, dos reis, das reinlun: e dos 

impermlores, por M. Ltt Gltatre. Esplendiçlu edição illustra— 

dª com mais de 400 gravuras no texto, distribuida aos l'as- 

pagimts .nitfdumt'nla 
impressos. 40  reis ' 

Como «brinde» aos seus 
ussignanentes, esta revista 
olferere volumes de romen— 
oe, em separado, illustrodo 
primorosemente, sendo o 
Prtmetro u'epptu'ecer um me— 
dito de 

TRINDADE COELHO 
expressamente escripto para : 
a nosso rowste, “no genero] 
delimtdo, Em querido, dos lin' ' 
dos contos Us Meus Amores. 

' x . ?  ?, l . , . 

Empreie dos Serões, & 
Seettts—Rua Nos-'e do Lou- 
reira, 25 Lisboa. 

VISCONDE D'OUGUELLA 

AS, EXPMWES 
(Sexta serie dos salões) 

Um volume de 275 pa— 
mas 500 reis. Pelo correio 
5 t  ' “  ' ' ' 

- Iéyt'ario A. Ferin, rue 
Neva do'Alm-ctda, ?O e 74— 

I 
| ! 

l 
' com professor. Quarto. edição melhor:.tdtte ougmentadft com 

eioulos de 80 reis semanaes. A ob "tt jà se acho completa. 

Brinde offerectdo aos :tssigltentes: «0 F ranCez sem mes- 

tre » ou «O lnglez sem mestre», à escolha. 

MYSTERIOS DO POVO, por Eugeniostle, Edição 
illus'trade com 200 bellissimas gravuras, distribmdo aos 

fascículos de 60 reis semanoes. A obra já se acha. oomplete 

FRANCEZ E INGLEZ sem mestre melhor do que 

magnilloas select-es e diocionaríos. Cade língua 1 Volume 
de 550 paginas 2:500 reis; 1 fase.-semanal 100 reis. Empre— 

za Editora do MESTRE POPULAR, de' .l . Gonçalves Po— 

reita ruzt Viotor Gordon, 36, 1.º———Lisboa. ""' 

MORREUOL DE MANTER“? 
'“ 0 Korrhuol contém todos os rlnciplos Cine entrão na 

composição do oleo de llgado e bacalháo. excepto & 

materia gordurosa. 0 oleo, como sobem todos, desagra- 

dnvcl pelo seu cheiro e seu sabor, e muitas vezes rejeitado 

pelo estomago e provoca & diarrháa. O Morrhuol pelo 
contrario e bem acceito pelos doentes,e actualmente, 

nos hospilaes e em todos os estabelecimentos de caridade 
e na clinica civil, os medicos felicltào-se por ter encon- 
trado no Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appotttemenbe com a tosse e os suores nocturna., 

restitue aos unicos,” côr-es perdidas, augmenta-lhes as 
terças. melhorando conaideravelmente :) seu estado. O 
Morrhuol, que na crenncas tomào sem a menor dlmwl- 
dade. modil'teu p_romptamente a Sua constituçào, quando 

, ªhªhªhª deben e lymphaticas e Quienes & restrin- 
' eu e. - “ 

0 Roubou], que é un producto em tudo dili'erente dos 
animados extractos de ligado de bacalhtto, encontra—se 
encerrado em capsulas redondas; cada uma das quaes 
representa 25 vezes seu peso de oleo «com, “que os 
medteos reconhecem soro mais rico de principios activos. 

PARIS. 8. Rue Vivienne. ! um ltda « Phlmmu. 
| 

LISBOA. 

' tºmemos EL EMENTABESI 
DE 7 i- ' 

Rªlfltthmçtica. e 53:93 ernq .meu-tori» . 
; ” ,  + , ,? - , 

't o — , me ,, 

ANTÓNIO AUGUSTO (:.—133,41; 
Professor con'tplementorem Torres ”Vedras 

lªte-Compute. qm lrt suarmtextm "e diª ”sição de cantei-las muito se dt!- 
' dem", ºkm.“ ' lsmlo ,fúr clara e r sumida ': %m os - , ªªª" “ªº .. .. .. ª 
. estas qunllda es. aptr à muito ' ' «m. ' ' ' 

queu ! .rstam muitorecommetulavcl para o emilio aquellas 
prl marine. _ rm-zço 

, Em «toggle. . . . no reis "'ª-, 
,», ' ' . . ,. . 180 " 

' * . -  r f p  . .  

Em Lisbm'lraria Rodrlgnrs. l—lun Aurea—188. 
Em Torres Vedras—Papel'triu r llvratrlu llxthral & Irmão. 
Em Rio Mil »r—Agrztcia lâacular. 
E nas. prholpws livrarias. 

oeeeee me mamae 
AVENTUliAS DE TERRA E MAR 

A mais eunn'olnlca, n tnzáiu brilhante 
publicação illusion-ada, um seu generu, "que se 

tem felt," ent Portugal 

Viagens aos oizes desconhecidos. Lendas e mãrevilbas 
dos povos e todo o mundo. Notícias geogruphieos. 

Deseripções e norrntivos (:Ul'llmisslmtts. 
PREÇOS E CUNDIÇÓES DA ASSIGNATEHA: 

Porto, trimestre 780 reis. Lisboa e províncias 850 reis. 

AWºSºMmt'“ » 31199035.“ “9131725250 
reis. ' » ª = -'f ««»—«eªw ' ' " 

A quem angariar numero de nesignnlums súper nr 

10, tel-(t 13 por L'Úlllll sobre. ;t tntnlnlutlu (l.—t.,» ;tsstguttluras 

obtidos. ted 

DeohndãzdêW " .  - »  
* , ?  F . .  
1 o . . -  

o COZINHEIRO nos COZINHEIROS 
VULGO COZINHEIRO PLANTIER 

Colleoçíto muito completo de receitas de cozinha,. desf 

eriptes em estylo clero e ao :.tleunce de todos e destinada 
às pessoas ue gostem de CullllClll, gift e bitrate; contendo 

mais de 1:' 0 receitas usuoee, l'maets e eoonomroes, de co; 

zinha, copa. e eMail-tieherio, pastelaria, confettarta, etc-. ' 

Um vol. de 702 pag. e 40 grav.- '.:trtonado, 1:100_rs. 

Á vendgt no. Relojoaria de Plontter, Rua Áurea,]...tsboa 

Para. 9. provincia, 1:160 reis ent vale de correto; 10 

exemplares tem 20 por eentf.) de abatimento. 
« 
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O 

'““"ºª—Éªaªv 

Diccionario Manual'Etymologtco _ 

u .i'f, .:ã'fiçs-bqnS—É :: 
. :tIíINGUÁ'tP L? ' 

Contém 66:000 vooabulos “de lingue hodierea, comª- 

orthographia, prosodia, _signiliuaçíto e etymologta, ªmºr-"- 

rando n'um volume muxto eommodo o que ha de mais est-V __ 

seneiel n'outres obras mais volumosas e caras-do “.ª-ª“!” “— 

genero, alem *de numerosos dedos navegª] viºlªm? “limª-ªª 

vo encadernado, de 1:348 pagina.—:.,- :500 reis.. Franco de , 

porte pare & rovineia a. nem envmr 2:600 Pºis em vales.-?- 

'do correio &. . Plantier, “xls—Rue Aurea, 154, Lisboa,. .«j 
,o._,._ 

F. Adolpho L'oelh 
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() commerce ..Ile ._Gnlmaiães 

vamo ni sem GUIMARÃES" ' 

A Crise Agricola ! 
Pºl'ulglit'za 

ESPECIALMENTE NO MINHO 

. ,__.  _ . . -  

MEIOS D'ATTENUAÇÃO 
_ -  

" m volunieâ'oo re:. 

GRANDE nICeIONAIIIO NQVA REFORMA 

ilsmmi Pllllll ,, 
POR 

sem Mae-IIA ' 
Comprelmndendo o decreto , 

ele 22 de dezembro de'1894nezw 

Femmes ELEMENTªu-ªªS Ç 
“. 

1 1  

Rêrjtbmqtic e '  sys't ennq .métrloó 

* - me 

ANTÓNIO evaus TU CABRAL 
_..Professor complementm'em Torres ”Vedras 

$ # w  gue-“ela?; sualmnlexlura. "e dl»- wir-fãn de matei-las muito se dll— 

(fe-7511 e 27 elegeram de 18.95 
(“I'Illbl'll de varias siwlollnxlns lillerzlrlau ' . ___... " 

de Purlugnl 0 Brazil) Envia—se Pºr 100 

Esta obra conterá a recapitulação da _— 

Vende-se em Guimarães, 
na. loja. de Franciem 

uim de Freitas, Campo do 
“aux-al; e no Porto. ne. li-f 

x“:-aria Guttelnberg, Ceneella 
Velha. n." 70. 

SANDALU “ MlDY 
Approved-enfim!: Junte : Hyun-o 

do o—úu—lmuro. 

Supprime a. (Japuíba. ns 
Cubebae e as Injec— 
ções. Cura em 68 horas 
lado e qualquer varri- 
mente. E' da maior um- 
casia nas amam-bes da 
bexiga, Lorna as urlnlà 
claras por me]  Lui-vas 
que seiào. [Inline garantia, 
ende capsula levn/  
impresso em negro ND! 
o nome . . . . . . . . . . .  
PARIS. 8, Rue Vivienne 

| na "IICIIÃ— runnmu. 

Joe.—v I 
. ulllmo volume Il'nsla ímpurumte publirn- 

. l 

, ['. vulumes. li.-illa volume custará it'- 

mslorle doam“. Esta parte (& escrlpu 
ver um emintnr fluminense (: mmm n - , 
:. LI VBAHIÁ EbCOLAR 

l' l !. 
A materia d'rsln será dividida Mr .. _ , . 

m R CA N eve nn bUUZA 
. Tude a mrreqpundencia cleve- se'r Ili- 

richln n Souza. Marcin. Lugo de Senta. 
Thereza, I—Bngl. 

BIIAGA. 

EstelivrIII-ie publicará. no 
mesmo papel e formato, *o 
regulamento da lei de 22 de 
dezembro de 1894, que fºi 

ubliuudo na l'ull'la. oiiieial, 
Inserindo tambem em notas 
tada & legislação anterior que 
line. prevalecendo, elim de 
licer um unico livro de le— 
gªlmão escolar. 

llS lllGll-XAUTAS 

VICTORINO PEREIRA 

VIAGENS POBTUGEZAS 
._.—— 

Portuguezes 
e inglezes 

EM AFRICA 

Romanws seienlilicos, de gI'an- 
UMA BELLA NUNO/lu ' - , . .  . ª " 

ª delmm'ecxmenm literal—io, elhnogm- Sªlªdª“ - ,. “,áªãflãª- “ªº“ 

HTTERAIUA Pªiªº. ªnthlplmloalw. a damª» __ r,.“ 
neira sensaçao na actual momento nu.—<“ ,. ;;,“ 

historico, em que se fnlla n'uma :Il- Em 

llllllçãl com :I III-'lulcrru. , ' AMENTÚ 

8 aº & Sªs , Um gnwsodlvulume em 8.º lª' MARTIN», 

tal-' gandª. W ' , , _ , fuels: ' ' = - .- 

“ s ' Belem-se . = esfinge um , P lUm ãººãªªlªfPêlõmªª-íªªºº' 
. Empmza Ediene do Recreio—Lie e u correm: . :o_ . . 

llevlahdas lmuillax. lllublrmlus || boa. Em todas as livrarias. 

,Encycloliedia por,“ . 

lar “duvida pratica 

Gude eumn'o. sema-nal do 33 
paginas .nilfdumcnm 

impresa“. 4 0  reis 

Como «brinde» aos seus 
assignenantes, esta revista 
alferere volumes de roman- 
ce, em separado, illustradu 
primorosemente, sendq 
.rimeiro uçnppiu'ecer um Ine—] 
dito de 

TRINDADE COELHO 

& nesse. revista, “no genero 
de.limdn, Em quando, dos [m'  * 
dos contos Us Meus Amores. 

Empreâe dÉeSerões & 
Sereias—Rua. Nova de Log—. 
reir'o, 25 Lisboa. '- 

;_— 

VISGUNDE D'OUGUELLA 

AS,. BIP-Incas 
(sem serie dos salões) 

Um VOIllH'lElB) (lle 275 'ba— 
ginas 500 reis. e p correio 
see», ' '- ' - ' 

- -Limjeria A. Ferin. rua 
NOVO. de Almada., 70 e 74—- 
LISBOA. 

ímpar 
de emu mais de 400 
eimlns de 80 reis seI'nanaes. A nb 

; Brinde aereeidu aos :Iseignantes: 

illush'ade. com 200 bellissimas g 

' com profe 

. de 550 pagi 
- ' zo. Edit-nm 

- . . ( ' , . 
emnees'imente eeerlph para], reu & run tm, 

dos reis, dns rainha»: e dos 
ditle edição illustra- 

gravuras no texto, distribuída aos l'as- 
"e jà. se acha eornpietu. 

« 0  F r'ancez sem mes- 

tre » ºu «O lnglez sem mestre», à eeeolhe. 

BIYSTERÍOS DO POVO, por EugenioSue. Edição 

mvuras, distribuida aos 
& se, acha. completa 

08 CRIMES dos papas, 
adm-es, por M. Lai Chau-e. Esplen 

fascículos de 60 reis senmnees. A obra. j 

FRANCEZ E INGLEZ sem mestre melhor do que 
sem-. Quarta. edição melhorada. e nugmentI-idn com 

:eionaríos. Gade. língua. 1 volume 
al 100 reis. Empre» 
de" .] . Gonçalves Pe— 

: 
“i .A 

magniiims seleetas e di( 
nas 2:500 reis; 1 fem.-semen 
do MES'I'RE POPULAR, 

Cordon, 36, 1.º——-Lisb0:1. 

0 “online! contém todos os rlnclpios que entrão na. 
ado e becalháo. excepto a 
como sabem todos, desagra- 

é muitas vezes rejeitado 
eee. & diarrhâa. O Morrhuol pelo 

wutrario e bem acceiao pelos doentes,e actualmente, 

nos haspllaes e em todos os estabelecimentos de caridade 
e na clinica civil, os medicos feliciano-se por ler encon- 
trado nn Morrhuol um medicamento. que desperta (: 

nppotitemeabaepm a tosse e os suores nocturnos, 
resume aos unicºs, as côree perdidae, segmenta-lhes as 
forças. melhorando consideravelmente o seu estado. O 
Horrhunl, que as crenças mmao sem a. menor diflieul- 
dade, modifica p_romptamente & sua constituçâo, quando 

, ellas. são deben e. lymphutim a minhas & rash-ia- 
menloa. - ª 

0 nenhum!, que é un producto em tudo difterente dos 
chamei-s extractos de ligado de bananinha, encontra-se 
encerrado em capsulas redondas-, cada uma das quaes 
representa 25 vez» seu peso de oleo escuro, que os 

, medms reconhecem ser o mais rico de princípios aclives. 

x, PARIS. 8. Rue Vivianne. | em em :: Phlmmu. 

composição de oleo de lis 
materia gordurosa. 0 oleo, 
zinvel pelo seu cheiro e seu sabor, 
pelo estomago e prev 

...-.. 

-E_ , . de . : . '.] , . lªud- ' ' . 

tinto mto, amei,—Émi- ' ' ""II", ' “gª “9.31%“ fºrm lar.; . ': "mmª: 
. estas“ quellda es. apir à. mae ' " Wei " , " ' 

que n ! Ar:-Iam muitu recommemlavrl para n elaine mlmluiaã"'ªiàclp nas “É '.. 
prlinarias. 

" . .  . .  

l'HI-ZÇU e.,- 

. . . 120 reis “ ª ,  
"|? " :  . . [80 . |  

Em Lisboa—Livraria Bndrlgnrs. Hua Aurea—188. 
Em Torres Vedras—Papelaria (' livraria llnlII-al & lrmãu. web.-, 

Em Rio Shi Ir—Agruuia liz-cular. 1. 

E nas principes livrarias. 
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AVENTUiiAS DE TERRA E MAR. 

A mais e'u'nu'olnlca, n Inadi— brilhante 
publicação “lustre-da, no seu ganar”, 'Que se 

tem felu) em l'ortugal ' ' 

Viagens aos eizes desconhecidos. Lendas'_ e miinªevilbas 
dos povos e tudo :) mundu. Noticias geograpliiens. 

Deseripções e neri—ativas eu:-imzissmms. 
PREÇOS E CUNDIÇÓES DA ASSIGNATEHA: 

Porto, trimesu'e 780 reis. Lisboa e p_I-ovincíes 850 reis. 
A - “ BM-m l  u... “: .:“:“ª.--_ "ª.— . ' -e '  "' ' " r  

relª. . , , ») f.;-" ; - . . ,  ,; I.,-.“ i" :- ';, zwecªrwi'E—â—Tl " ª " .  . 

A quem angel-mr numero de nsmgnniurns super 

10: f-OI'ÃL 131101' L'clltlll Subi-u ;, 

obtidas. 

leem-lee; _ -f - . 
[Utiliilifuln (iãlb' useiguuturas 

w- 

o COZINHEIRO nos COZINHEIROS 
VULGO COZINHEIRO PLANTIER 

ito completa de I'eueitnsde [cozinha, des- 
alcance de todos e destinada. 

ida S..-'I e barata; conteudo 
is e economicas, de co- 

n., confeitaria, ete. " 
airton-ado, 1:100 rs. 

Conecção mu 
criptes em estylo clero e eu 
às peseuas ue gustem de Úllll 
mais de 1:' 0 receitas usueee, i'm-.e . 
zinhe, copa. &. enlehieheria, pastel-rm 

Univel. de 702, pag. e 40 grain-I _ _ 

Á vende na. Relojnal in, de Plnlitier, Rue Auree,1_._Isboa 

Para. a província, 1:1(50 reis ein vale de e.orre10;10 

exemplares tem 20 por cento de abatimento. 
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Diccionario MenuelªlEÉymólo 

** — ' ”* ,"f, ?ª “?ª-453555“? “.É-z. 
"'ª'ÍÍINGUªÃ'ªP 

Contém 602000 vocabnlçoe (! 

OI-thographie, pI-osodia, Sigmliuaç 
rendo n'um vo 

' e —  

* 

e língua hodierna, Come. 
ão e elymologia, encer- 
do o que ha. de mais es— 

seneiel n'outras obras mais volumosas e caras-do mesmo 

genero, alem 'de numerosos dedos neveg;,l winnie (ªgite. 

ve encadernado, de 1:348 pagina.—s,- 500 reis._ Franco de 

porte pare e. rovinc-ie &. u_em enviar 2:600 rel.—s em vales _“ 

'do correio e . Plentier, “Ils—Rue Aurea, 154, Lisboa.. .- ,, 

lume muito commo 
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